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r e c i b i d o e n e l A e r o p u e r t o p o r s u c o l e g a e s p a ñ o l 

Hoy celebrará una conferencia con Castieila 
en el Palacio de Santa Cruz 

í Momento de salir l a Custodia de l a Catedral, para el t r iunfa l recorrido del S a n t í s i m o por las r ú a s 
í compostelanas, en l a festividad celebrada ayer con gran fervor^— ( 5 * 0 1 o S A N T I S O ) 

M A D R I D , 28. — Minutos antes 
ú e las siete de la tarde l legó a M a -
drd, por v ía aérea, el Ministro de 
Asuntos Exfcerlares; M. Maurtoe 
CX)uve de Murville, a c o m p a ñ a d o 
d é su esposa y de su séquito. 

A l detenerse el a v i ó n en ia l ínea 
de vuelo, el estadista francés fué 
recibido a l pk de l a escalinata por 
s u colega español s eñor Castieila y 
esposa. Esta entregó a la s eñora 
de Couve de Murville un ramo de 
flores. -

L e s dos ministros, a c o m p a ñ a d o s 
del Jefe de la Reg ión Aérea Cen
tral teniente general Fernández 
Longoria, pasaron revista a una 
c o m p a ñ í a del Ejércto del Are, con 

L o s r e s t o s m o r t a l e s d e N E H R U , 
U M M ñ ^ m u m m u m u m m m m m u m m m m m m m m m u m m m m m m w m u u m u u m m m u m m u m m m n m u m m m i m m m u u m m u m m m m m m m w 

i n c i n e r a d o s e n u n a p i r a f u n e r a r i a 
i ñ ñ ñ M m m m m m m m u m m m m m m u m u t m m m m m m m u m m m m m m m m u m m m m m u m m u u m m m m m m m m m m m m m m u m u m m u m m m m 

Miles» de personas se congregaron en la orilla del 
Jumna, para decir su último adiós al dirigente hindú 

NUEVA D E L H I , 28 .— TJn ar
món de Artillería, custodiado por 
miembros de las Fuerzas Armacus, 
ha transiportado hoy ios restos 
mortales del Primer Ministro Neh-
ru desde su residencia hasta l a 
Pira Funeraria. 

Una enorme multitud, que se 
calcula en cerca de tres millones 
de personas se alineaba a lo largo 
de la ruta de unos diez k i lómet ros . 
El cortejo funerano pasó lenta
mente a través de las principales 
avenidas de Nueva Delhi y se de
tuvo un momento ante el edificio 
!v¡1 Parlamento, lugar donde en 
JW se anunció la independencia de 
la India y Foi» donde frecuente
mente el fallecido Pr imer Ml -

wstro ha dejado oir su voz en su3 
"ecuentes discursos. 

El armón de Artillería c^n los 
restos mortales de Nehru, era se-
«uiao p0r numerosos coches orl , 

h lSl e?tre 61105 el ocupado por 
r a ñ a ? el extint0' a ^ i e n acom-
Fanaba su hijo menor, Sanjay., 
Si • a p"mer ministro b r i t án i co , 
MouííCHDou§las ' Home y L o r d Moumbatten, almirante de l a no-

t¿ iJ telí fel flel mlnistro del E x -
J nor Patastaní, z A . Khutto, y 
Ileo aIpvo epJÍmer mini&tro soviS-f P, lexei Kosvoln. 

i S ^ n ^ A r t i l l e r í a 
bres rio , POr sesenta bo™~ 
lba P?ec dfZuei'zai A r m a d a s , 
tos del v i 0 ? o r d e s t a c a m e n -

61 EJerc i to , de l a A r m a 

d a y de l a s F u e r z a s A é r e a s , 
c o n l a s a r m a s a l a f u n e r a l a 
y a l pa so s o l e m n e de los t a m 
bores . 

E l c a d á v e r de N e h r u c o n l a 
c a r a s e r e n a y p a c l í l c a a p a r e 
c í a e n v u e l t o e n u n a b a n d e r a 
n a c i o n a l i n d i a y r o d e a d o de 
g r a n c a n t i d a d de f lo res , e n t r e 
l a m u l t i t u d , p o d í a v e r s e a m u 
c h a s p e r s o n a s l l o r a n d o . 

D u r a n t e t o d a l a n o c h e , t r é r 
n e s y v e h í c u l o s e s p e c i a l e s h a n 
es tado l l e g a n d o a l a c a p i t a l , 
p r o c e d e n t e s de l o s E s t a d o s v e 
c i n o s de P u n j a b y de U t t u r 
P r a d e s h , a r r o j a n d o sobre N u e 
v a D e l h i c e n t e n a r e s de m i l e s 
de -pe r sonas que d e s e a b a n de 
c i r s u ú l t i m o a d i ó s a l d i r i g e n 
te h i n d ú . — ( E f e ) . 

N U E V A D D L . H I , 28.— L o s res
tos mortales de K a w a h a r l a l Nehru 
han sido incinerados en lo alto 
de una p i ra funerar ia , formada 

por maderos de sánda lo , a l a o r i -
11» á^l Jumna , r io sagrado de 
los h i n d ú e s y muy cerca del l u 
gar dende el c a d á v e r del mahattma 
Ohandi fué cremado hace ahora 
16 a ñ o s . 

U n a sa lva de fus i le r ía fué dis
parada y un gran grito su rg ió de 
l lamas alentadas por el viento, co
l a enorme mul t i tud cuando l a s 
menzaron a consumir l a p i ra f u 
neraria, sobre l a cual h a b í a sido 
depositado el c a d á v e r de Nehru , 

invisible bajo vesiduras de seda 
y perfumadas maderas de s á n d a r 
lo. F u é el nieto mayor del falle-: 
cido pr imer ministro, Sanjuy, el 
que ap l i có l a antoroha a l a p i r a 
funerar ia q u e , en unos m i n u t o » 
redujo a cenizas los reste- mor ta
les del dirigente. E r a n l a 4,37 de 
l a tarde (hora local ) . 

S e g ú n loa observadores en esta 
capi ta l , nunca desde l a muerte d«l 
Mahatma G<handi se h a b í a n con
centrado tales multitudes para dar 
su a d i ó s espir i tual a un dirigente 

.Durante el paso del cortejo por 
las calles de l a capi tal se produ
jo Un movimiento de temor entre 
la mudhedumbre, a l dejarse sentir 
un temblor de t ierra, que fué pre
cedido de un g ran ruido. No obs
tante, ©1 Departamento Meteoro
lógico dijo que el epicentro del 
se í smo se encontraba a unos 16 

ki lómetros a l Suroeste de Delhi, 
añadiendo que no se habían pro
ducido daños. 

P E S A M E D E J O H N S O N 

N U E V A D E L H I , 28. — " E i 
P r e s i d e n t e J o h n s o n m e h a per 
d i d o q u e e x p r e s e a l p u e b l o i n 
d i o n u e s t r o p r o f u n d o p e s a r 
q u e n u e s t r a s i m p a t í a e n v i s t a 
de l a g r a n p é r d i d a q u e l a i n 
d i a a c a b a de s u f r i r . N e h r u e r a 
u n a de l a s g r a n d e s f i g u r a s h i s 
t ó r i c a s de n u e s t r a é p o c a , h a 
d e c l a r a d o D e a n R u s k , s e c r e t a 
r i o de E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , 
a s u n e g a d a a N u e v a D e l h i . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de 
s u l l e g a d a , R u s k se t r a s l a d ó a 
l a c a p i t a l desde e l a e r o p u e r t o 
p a r a I n c o r p o r a r s e - a l c o r t e j o 

^Pasa a segunda página) 

M C O M P R A 

P U E D E S E R 

G f & m 

Por que en nuestra gran fiesta de Mayo quere
mos obsequiar a usted, no solamente con la calidad 
y surtido qu« nos caracteriza, sino también con 
n T c S 1 0 8 del 10' 15. 25. S0. 75 Por ciento y la fácil 
P^ibilldad de que 

¡¡Su compra pueda ser gratislll 
Un* 32 Secciones de " P E D R E G A L " 
*f¡r vez más a sus gratas órdenes. 
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P H I L C O 
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Canalejas, 213 v c o m c t o í t 

S E G U R I D A D 
C O M P A N Y 

Bandera y banda de música , que 
les r indió honores, mientras eran 
entonados los himnos nacionales 
de ambos países. 

Esperaban al Ministro francés en 
el aeropuerto el subsecretario de 
Asuntos Exteriores, señor Corti
na; e l embajador de F r a n i a en 
Madrid, B a r ó n de Boisseson, y el 
de España en París, Conde de Mo-
trico; altos cargos del Ministerio 
de Asuntos Exteriores y otras per
sonalidades. 

E L S E Q U I T O D E L M I N I S T R O 

Integran el séqui to del s e ñ o r 
Oouve de Murville M. Charles L u -
cet, Ministro Plenápotenciarlo, D i 
rector General de Asuntos Pol í t i 
cos en el Qual D'Orsay; M . C l a u -
de, Ministro Plenipotenciario de 
primera clase. Director de los Ser
vicios de I n í o r m a c ó n y Prensa en 
el Qual D'Orsay; M. Francods 
Paux, Ministro Plenipotenciario de 
segunda clase, • Director de Asun
tos Pol í t icos de Europa, y mon-
sieur Philip Maland, Ministro Pie . 
nipotenciario de segunda clase del' 
Gabinete deft MMstero. 

. E l señor Castieila presentó a 
M. Couve de Murville, al alto per
sonal de su Ministerio y seguida
mente el Ministro francés pasó a 
l a sala de recepciones del Aero
puerto que se hallaba adornada 
con banderas francesas y e s p a ñ o 
las, donde le esperaban los nume
rosos periodistas que habían acu
dido a recibirle. 

D A T O S B I O G R A F I C O S D E 
C O U V E D E M U R V I L L E 

E l S r . M a u r i c e C o u v e de 
M u r v i l l e , f i n a n c i e r o y d i p l o 
m á t i c o de c a r r e r a , h a n a c i d o 
e n R e i m s e l 24 de e n e r o de 
1907 y d e sc i ende de u n a f a 
m i l i a de m a g i s t r a d o s . L i c e n -

{Pasa a segunda pág ina) 

P R U E B A C A B E Z A N U E V A 

E n la fundieron Rassamussen de Copenhague se ha fundido en 
ftionce, sobre el inoíde primitivo la cabeza de la famosa " ü r e -
nfta" decapitada por unos desconocidos recientemente. Sin em 
bargo, aun transcurrirá a lgún tiempo antes de que la famosa 
es taba vuelva a su sitio habitual. E n la foto, "Ja sirenlta" con 

su nueva cabeza, en el taller. — ( F O T O K i E L ) 

L a c u e s t i ó n d e G i b r a l t a r s e r á 
d i s c u t i d a p o r l a O N U 

Declaraciones del Embajador AZNAR 
N U E V A Y O R K , 28.— (Del co

rresponsal de E f e ) . «Siendo, corno 
es, una colonia, Gibraltar no po
día menos de figurar en la lis
ta sujeta al programa de deseo 
Ionización», ha dioho a este co
rresponsal el representante per
manente de España en la O.N.Ü., 
embajador don Manuel Aznar. 
Efectivamente, para aclarar aigu 
nos puntos de la carta dirigida 
por don Daniel Fernández, un 
español residente en Buenos Ai
res, a la Organización de las Na
ciones Unidas, pidiendo que la 
cuest ión de Gibraltar sea discu
tida por este Organismo, hemos 
rogado al señor Aznar que nos 
contestase a unas preguntas. Sus 
respuestas han sido las siguien
tes: 

- r S e ñ o r Embajador: E n esta 
«arta se dice que ía cuest ión de 
Gibraltar no figura ex\ el orden 
^ei día de la Comisión de Co
lonialismo. ¿Es así.1 

—No, es un error. Esta cues
t ión figura en el orden del día. 

—¿Cómo l legó el problema de 
Gibraltar a esa Comisión V 

—Llegó a propuesta de Cambo-
ya, y Bulgaria, pero, en todo ca
so, siendo, como es una colonia, 
Gibraltar no podía menos de fi
gurar en la lista sujeta..., a l pro
grama de dor-QOlonlzación. 

—¡¿Ouándo se espera que se 
vuelva a tratar de ello? 

—Hay una porción ed asuntos 
que deberán tratarse y discutir
se antes que el de Gibraltar, así , 
í o r ejemplo, Bhodesia del Sur, 
territorios portugueses, Guayana 
Británica. Pienso que al lá para la 
tercera semana de junio pudie
ra llegarle el turno a Gibraltar. 

—Tengo entendido que Ja re
presentación e s p a ñ o l a en la 
O.N.U., fea contestado reciente
mente a una pet ic ión de informa

ción sobre la Guinea Ecuatorial, 
l í n i y Sahara. ¿Podría Vd. de-
ciime algo acerca de esta otra 
cuestión? 

—Sí, efectivamente, se trataba 
de un trámite sobre la Secreta
ría General y esta representación. 
L a información que hemos re
mitido ha sido un resumen de 
la política que España es tá si
guiendo en Africa y que tanto 
crédito ha alcanzado en el ám-
bitc internacional.— Efe . 
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S E G I Í N D S J » s SS¡ e s C I N F O R M A C I O N D I V E R S A 

E S P E J O C O N C A V O 

m Dos anclas que pertenecieron 
al galeón de Magallanes 

M A N I J L A , 28.— Dos anclas , 
c a ü a una midiendo m á s de dos 
metros dé a l tura y u n metro 
ochenta de ancho, que se cree 
pertenecieron a l galeón d e l 
explorador y descubridor F e r 
nando de Magallanes, han s i 
do encontradas por unos pes
cadores de cora l junto a l a 
f o s t á f i l ipina, a unos quinien
tos k i l ó m e t r o s a l Sureste de 
Mani la , s e g ú n a f i rma hoy e l 
diario «Mani la T imes» . 

Inmediatamente, p a r t í c u l a s 
de estas anclas han sido en
viadas pa ra que las examinen 
c ient í f icos e investigadores en 
Mani la , de forma que puedan 
«e r t i í i oa r s i realmente proce* 
den del siglo X V I , contrihu-
¡yendo a esclarecer, con este 
únitfo testimonio mater ial , l a 
exTraordinaria h a z a ñ a que Wss-
gaülanes :Vear/6 bajo l a ban
dera de Esrpaña.—; Efe-. 

* E L N O V I O , 8 5 A Ñ O S 

L A N O V I A , 1 9 
c a í V'>r>ÓR ( B r a s i l ) , 28. — 'Joao Evangel i s ta Re i sn , de 85 

8 S c r t e « s a r T c Ó B la de r » ^ , ^ ^ ^ 
qfer' l l a m a 

'locamente ena 

a s u futuro esposo con el c a r i ñ o s o apelativo ce 
abuelito" Este , a s u llegada a l a ciudad de Salvador, en el E s -

t S S a s i v k da B a h í a , h a declarado estar ^ r n e n i * 
m o T d o díi l a belleza j u v e n i l de su imda novia rz Efe . 

F e r v o r d e E s p a ñ a e n l a f e s t i v i d a d h r ^ r 3 * 

d e l C o r p u s t h r i s t i 
Presidió la procesión en Toledo el Vicepresidente 

del Gobierno^ en representación del Caudillo 

y m m p a s i f 

e^iiaciales en 

naves 

B O G O T A , 
sonas de !< 

28— Veinle per-
ciudad colombia

n a de Pusugasuga, entre las 
que figuraban funcionarios ju 
diciales y policiales y ciuda
danos calificados de «respeta
b les» , coinciden en af i rmar que 
en l a noche del lunes pasado 
vieron pasar sobre sus cabe
zas, cuando se encentraban en 
una carretera instruyendo las 

diligencias de un accidenta de 
t rá f ico , una fo rmac ión de diez 
misteriosas naves esjpaciales, 
despidiendo una luz v iv ís ima, 
a gran velocidad y snonne al
tura. Solamente cuando desapa 
recieron, el fotógrafo forense 
se dió cuenta que llevaba una 
máiquina, con l a que .podr ía 
haber obtenido u n testimonio 
irrefutable de esta e x t r a ñ a v i 
sión.— E f e . 

T O L E D O , 2S.— M á s de once m i l 
personas, procedentes en s u mayor 
parte de Madrid , Uegaroin p a r a 
(presenciar l a t radicional p roces ión 
del Corpus Ohris t i . 

Poco antes de s a l i r e l m a g n © 
desfile llegaron, el Vicepresidente 
del Gobierno, C a p i t á n General M u 
ñoz Grandes y e l Ministro de J u s 
ticia, señor I turmendi , cjue fueron 
recibidos por e l Gobernador •'edr 
v i l y jefe provincial del Movimien
to, Gobernador mi l i t a r y las res
tantes a u toridades y j e r a r q u í a s 
provinciales y locales. X<os min i s 
tros pasaron revis ta a una com
p a ñ í a de alumnos de l a Academia 
de I n f a n e r í a . 

E n l a "procesión, que salió por l a 
P u e r t a L l a n a de l a Catedral f i 
guraban los estandartes y •guiones 

•de veinticuatro cofradías y her
mandades religiosas, los Caballeros 
del Santo Sepulcro los del Capí
tulo Hispano Americano de Cor
pus Chr is t i e Infanzones de J l e s -
cas. 

Escoltaban a l Sant ís imo, sobre 
l a marav i l losa custodia de E n r i 
que de Arfe, los alumnos de l a 
Academia de I n f a n t e r í a . Oifició -él 
Obispo A u x i l i a r doctor Granados 
García , y, d e t r á s de él, marchaba 
el Cardenal Primado, doctor P l á 
y Deniel, revestido de capa magna 

P r e s i d í a e l Vicepresidente del Go- ^ ^ Nuncio de S u Santidad, mon-

Vencieudo el d ía 3 del p róx ime 
mes de Junio el plazo para l a 
p r e s e n t a c i ó n de las declaraciones 
de Cont r ibuc iún General sobre l a 
l ien ta , se recuerda a los contri-

.buyentes afectados l a convenien-
' c i a de su urgente cumplimiento. 

E s t á n obligadas a presentar l a 
dec la rac ión todas las personas a 
que se refiere l a Orden de 24 de 
Enero de 1.955 (B.O. del Estado 
de 11 de Febrero del mismo a ñ o ) , 
y en especial, todos los que vienen 
p r e s e n t á n d o l a por años anteriores 
a ú n cuando se les l iquidara con 
c a r á c t e r n e gativo y no hubiesen 
causado baja comunicada por es
t a Sección. 

Ig-ualmcnte vienen obligados a 
presentar l a dec la rac ión en esta 
Delegac ión todos los que tengan 
residencia en esta provincia, a ú n 
cuando las rentas las perciban en 
c t r a ú otras, o residan eventual-
mente en aquellas. 

Todo aquel contribuyente que no 
, hubiera recibido los impresos co

rrespondientes, deberá solicitarlos 
de esta Sección de l a Renta , y a 
que el no haberlos recibido no le 
exime de su p resen tac ión . 
S e r á n sancionados inexorablemen

te de conformidad con el a r t í c u 
lo 32 de l a vigente L e y de Con
t r i buc ión sobre l a R e n t a de 16 
de Diciembre de 1.954, s i t rans
currido el citado plazo no cum
pl imentaron esta obligación, s in 
que sea necesario requerimiento 
alguno por parte de esta Delega
ción. 

L a Coruña , 26 de Maj^o de 1964 
E l ]> elevado de Hacienda, 
Gabriel Castro Muga. 

Dieron una 

m a m s t c c i o i a é a 

A una obrera que 
sufrió un accidente áe 

trabajo 
1 N D I A N A P O L I S , ( Ind iana) , 18. 

Ú n equipo de méd icos de esta 
ciudad ha operado a l a s e ñ o r a 
Jessy B r a y , un i éndo la l a mano 
seccionada a l a m u ñ e c a . Des¡pus 
da la ope rac ión los m é d i c o s han 
calificado l a misma de «increíble 
éxito». L a s e ñ o r a B r a y h a b í a 
perdido la mano a consecuencia 
de un accidente de trabajo en la 
f áb r i ca en que e s t á empleada.— 
E f e . 

t i e r n o y C a p i t á n General M u ñ o z 
brandes , qu© ostentaba l a repre
s e n t a c i ó n d© S u E x c e l e n c i a e l Je-; 
í e del Estado, y a quien acoropa-
Ü a b a n e l Minis t ro de Jus t ic ia , se-
J i o r I turmendi , Director General 
$ 8 Asuntos Ecles iás t icos , las a u 
toridades de Toledo y l a s corpora
ciones provinciales y municipales 
bajo mazas. C ó r r a l a ta mancha 
l a bandera de l a Academia, pre-l 
cedida de l a C o m p a ñ í a do Hono
res con Bandera . 

D e s p u é s de l a p roces ión desfi
laron las í u e r z a s de ]a. Academia 

;de I n f a n t e r í a y las de l a Escuela) 
•Central -de E d u c a c i ó n F ís ica , qu© 
¡habían cubierto el Itinerario. 

E n t r e l a s personalidades que 
^presenciaron el cortejo figuraban 
e l C a p i t á n General de l a P r i m e 
r a Reg ión Mi l i t a r ; el Vicesecreta
r io General del Movimiento y "'l 
Rector de l a Univers idad de P a r í s 
( C i f r a ) . 

E N D A R O O A . L A C I U D A D 
E U C A R I S T I C A -DE A R A G O N 

D A R O C A (Zaragoza) . 2 8 — L a 
d u á a ñ Euca r í s t i c a de A r a g ó n . 
iDaroca, donde se adoran desde el 
siglo X I I I Sus famosos corporales 
v en los que f iguran pegadas con 
•saijgre a l lienzo l i tú rg ico s&is S a 
gradas Eormas, celebra todos los 
a ñ o s con gran Boleranidad la 
fiesta or incipal del Corpus Chr i s t i 
que reviste especial esplendor es-
tp a ñ o con motivo de conmemo
rarse en Daroca, con c a r á c t e r na
cional, e l V I I Centenario dp l a 
I n s t i t u c i ó n de la Fiesta del Cor
pus Chr i s t i para toda la Cr i s t i an 
dad Por el Papa Urbano I V , en 
•1.264. 

P a r a asistir a estos actos Uegó, 
p r o c a d e ñ t o d » Madrid, en av ión a l 
a e r ó d r o m o de Calamocha (Teruel ) 
el ministro de Hacienda, s eñor 
Navar ro Rubio, con su esposa v 
do<- hijas, los cuales fueron ob
jeto de un gran recibimiento por 
parte de las autoridades provin
ciales y locale0 v alcaldes v r e 
presentaciones de la comarca de
nominada Antigua Comunidad de 
Daroca. as í como peregrino»; l l e 
gados ríe los m á s diversos puntos. 

Seguidamente se ce lebró en él 
Ayuntamiento una r ecepc ión en 
honor '.dM Ministro. 

Poco después , l legó por carrete-

s e ñ o r R i b e r i que fue recibido aSH 
mismo ipor e l Ministro -autorida
des v vecindario. 

A c o n t i n u a c i ó n en l a magn í f i ca 
Iglesia Colegial . a cuyo al tar mar 
y o r h a b í a n sido trasiladados los 
Sagrados Gorporales en gu m a g n í 
fico re l icar io gó t i co del siglo X I I I , 
ofició Ae pontifical e l Nuncio, as is 
itido por canónigo.? de Zaragoza, 
y. la Cap i l l a Catedral icia del F i l a r 
i n t e r p r e t ó una misa pontifcal. 

As i s t í an ¿n el presbiterio, en e l 
lado del Evangelio, e l Ministro de 
Hac ienda y ©1 Vica r io Capi tu lar 
de Zaragoza. doctor B o r r á s , y en 
•el lado rte l a Epís tp la , e l C a p i t á n 
Genera l de l a Quinta -Región M i l i 
tar, y en l a Vía Sacra , los gober
nadores c ivi les de Zaragoza y T e -
ruetl con otras autoridades am
bas provincias , alcalde de Daroca 
cen e l Ayuntamiento en Corpora
ción v l a D ipu t ac ión y e l Consejo 
P r o v i n c i a l del Movimiento de Z a 
ragoza, t a m b i é n corporativamente, 
•v otras muchas nersonalidades. 

Terminada la misa, sal ió la pro
ces ión euca r í s t i ca , en l a que ofi
ció t a m b i é n e l Nuncio de S u S a n 
tidad y que p re s id ió el Ministro 
dp Hacienda, seguido de todas las 
d e m á s autoridades v corporacio
nes. 

Llegada l a o roces ión a l lugar de
nominado L a Torre ta , en el Que 
es t radicional que se muestren 
lo 5 Sagrado r Corporales, en este 
d í a . g la a d o r a c i ó n de loe fieles, 
p r o n u n c i ó una o r a c i ó n sagrada 
ea Canón igo Magistral de Zarago
za, doctor don Domingo Oliveros, 
v finalmente el Nuncio dio la ben^ 
dic ión a los fieles con los Sagra
dos Corporales, regresando segui
damente l a p roces ión a la Iglesia 
Colegial. 

Már tarde Sp ce lebró un a l 
muerzo oficial en honor del Nun
cio- Ministro y d e m á s autoridades 

M o n s e ñ o r R i b e r i y los señores 
de Navarro Rubio, regresaron es
ta misma tarde a Madrid. (Ci f ra ) . 

D E T O D A E S P A Ñ A 

De toda E s p a ñ a se reciben no
ticias dando cuenta de la solem-
nir 'ad con que se ha ¿ e s a r r o l l a d o 
l a festividad del Corpus y el fer
vor que ha presidido todos los 
actos religiosos y desfiles proce
sionales con el S a n t í s i m o . 

Aauncdándosc tacremen« 
tara sus ventas y sü nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de A1VÜNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s o ? 
deseos. 

ftL4|Ü*JLÍíKES 

S E Al iQ H I L A N má-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. Te 
léfono 1203. Santiago. 

S E A L Q U I L A piso 
Curros E n r i q u l í 47. 
I9.— Santiago. 

j M J T U M O V l U K S 
i"- ' ••'lT"n"" 

V E N D O D . K . W . ocho 
esientos, i m pecable, 
con 34.000 k i lómet ros . 
V e r l a : Tal leres D . K . 
W. P l aza de Portugal 
B, teléfono "S3227. 

C U M F U A - V E N T A 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2506. - Ferro l 

DEMANDAD 

y s in hijos necesita 
hab i t ac ión con dere

cho a cocina. Infor
mes esta Adminis t ra 
ción. Santiago. 

I? I M C A S 

z ó n : R o e hel 
F e r r o l . 

P E R D I D A S 

18-2? 

M A T R I M O N I O Joven 

P E R D I D A r o s ar io 
negro gTabac;ó:n en 
cruz F á t i m a . Gra t i f i -
cara.se d e v o 1 ución 
en Vascongada. T o 
ra l . Santiago. 

rRASPASOSs 

V E N T A de Pisos V 
l o c a l e s comerciales. 
Sólida y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 4-6 v 
7 departamentos ext€ 
riores. mas servicios 
C a l e f a c c i ó n central 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o 
por vender directa
mente el constructor 
Exentos de contribu 
cíón durante 20 años 
I n f o r mación: Cons
trucciones t G r a n 
Vía» Oficina Central S E CONPHC5CIONAN 
Doctor Teijeiro ( E s uniformes para em-
quina Repúbl ica Ar- picados de f áb r icas , 
gentina. Tlef . 1W9, factorías de conservas 

y o t r a s lnáustri |La. 
VECNDO casa Avda. Precio mdéioo. Teié-
Generalíslmo 187. R a - 1 fono, 17943. — Vlg:«K 

(Viem de primera página) 
c i a d o e n L e t r a s , d o c t o r e n D e 
r e c h o y g r a d u a d o de l a " B c o -

le L i b r e des C i e ñ e es P o l i t i -
q u e s " g a n ó e n 1930 l a s o p o s i 
c i o n e s a l c u e r p o de I n s p e c -

y a 

a c o o p < 

S A L U D O D E L M Í N í S T R O . R A N C E S 
A L P U E B L O ESPAÑOL 

T R A S P A S O bar con 
vivienda. Razón: Rua 
San Pedro, 21.- San
tiago. 

V A H I O S 

A su llegada a l aeropuerto ¿ e 
B a r a j a s , e l s eño r Couve ce M u r -
vi l le hizo las siguientes declara
ciones: 

"Quiero expresar m i satisfac
ción a l llegar a Madr id para co-
r i e¿pcnd€x a l a amable Inv i tac ión 
del Gobierno e spaño l y , en par
ticular, de mi colega el ministro 
c(e Asuntos Exter iores , don F e r 
nando M a r í a C a s t i e l l a . Deseo 
agradecer a ambos l a acogida y 
l a generosa hospitalidad que nos 
brindan. Quiero, en fin, t ransmi
t i r a l pueblo españo l e l saludo del 
pueblo f r ancés . 

Hace cinco a ñ o s tuve ocas ión 
de atravesar los Pir ineos para ce
lebrar el t e r c e r centenario del 
Tra tado que l leva este nombre; 
Tra tado que fué, ciertamente, n n 
aecntecimiento relevante en las 
relaciones f r anco -españo la s , pero 
que, por desgracia, no puso t é r 
mino definitivo a nuestros con
f ic tos h is tór icos n i significó T a 
etapa final del establecimiento de 
relaciones pacíf icas de buena ve
cindad. 

H a transcurrido desde entonces 
mucho tiempo y cada uno de nos
otros fta pasado por las p r u í b a s 
y ha ganado las glorias que son 
patrimonio de las viejas y verda
deras naciones. Hoy y a no existe 
entre nosotros ese tipo de proble
mas qne hacen que los Estados se 
enfrenten Todo, por el contrario, 

l lama a F r a n c i a y a E s p a ñ a a 
entenderse y a cooperar. 

Todo, y en pr imer lugar l a ve
cindad que crea lazos múi í ip les 
en él á m b i t o humano, en el á m b i 
to económico y en el á m b i t o de 
la defensa. De ello son pruebas la 
mul t ip l icac ión de nuestros inter
cambios, la afluencia de franceses 
que vis i tan E s p a ñ a , l a ins ta lac ión 
en nuestro pa í s de centenares de 
miles de vuestros compatriotas. 

Todo y t a m b i é n el hecho de 
que somos, unos y oí ros , parte de 
esta E u r o p a que después de ha
berse dispersado durante s i g l o s 
por el mundo y de haber propa
gado nuestra c o m ú n civil ización, 
part icularmente gracias a vosotros 
e spaño le s y a nosotros franceses, 
t r a t a ahora de cncontrrase a s i 
misma en un universo desquicia
do, porque-sabe que es necesaria 
a la paz y a l a libertad de los 
hombres". 

E l S r . Coi, ve de Murvi l le , acom
p a ñ a d o del S r . Cas t i l la , m a r c h ó 
a l Hotel R l t z , donde se a l o j a r á 
durante su estancia en Madrid . 

M a ñ a n a , el S r . Couve de M u r 
v i l l e c e l eb ra r á v. n a conferencia 
con el S r . Cast iel la en el Palacio 
de San ta Cruz , a la que a s i s t i r á n 
altos funcionarlos del Depar ta
mento y las personalidades del 
s é q u i t o del Minis t ro f rancés , r—. 
Cif ra . 

c i ó n do H a c i e n d a e i n g r e s ó en 
el M i n i s t e r i o de H a c i e n d a d o n 
de fue a s c e n d i e n d o h a s t a o c u 
p a r e l c a r g o de d i r e c t o r de 
F i n a n z a s E x t e r i o r e s y C a m 
b ios e n 1.940. 

E n 1.943 fue a p o n e r s e a 
d i s p o s i c i ó n de l c o m i t é f r a n c é s 
de L i b e r a c i ó n N a c i o n a l i n s t a 
l a d o e n A r g e l p o r el g e n e r a l 
D e G a u l l e q u i e n l e n o m b r ó 
c o m i s i o n a d o de H a c i e n d a . E n 
1944, a c t u ó c o m o delegado ge
n e r a l de F r a n c i a e n el C o n 
se jo C o n s u l t i v o p a r a los a s u n 
tos i t a l i a n o s y e n 1945 r e p r e 
s e n t ó a l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l 
de l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a a n 
te e l gob ie rno i t a l i a n o a n t e s 
de p a s a r a s e r e m b a j a d o r de 
F r a n c i a e n R o m a . 

D e s p u é s de l a l ibe rac ión de 
F r a n c i a y de l a i n s t a l a c i ó n del 
Gobierno provisional en Par í s , 
coupó , en septiembre de 1945 el 
puesto de director general encar
gado de los Asuntos Po l í t i cos en 
el Minis ter io de Asuntos Exter io
res. E s e mismo a ñ o fue nombra
do sup'ente del ministro e n el 
Consejo de Ministros de Asuntos 
Exter iores , en Londres, en 1945, 
en P a r í s y Nueva Y o r k en 1946, 
en Moscú y Londres en 1947. E n 
1949, el S r . Couve de Murvi l le pa
só a ser miembro de l a delega
ción francesa para l a f i rma del 
Pap.to de1! At lán t ico . E n 1950, fue 
nombrado embajador de F r a n c i a 
y o c u p ó el puesto de embajador 
en E l Ca i ro de 1950 a 1954. A par
t i r de 1954 fue representante de 
F r a n c i a en el Consejo de l a 
O T A N . 

E l S r . Couve de Murv i l l e fue 
embajador de F r a n c i a en W a s 
hington de 1954 a 1956 y luego en 
B o n n de 1956 a 1958. Ocupa el car
go de ministro de Asuntos E x t e 
r iores desde e l primero de junio 
áe 1958. 

E l S r . Couve de Murv i l l e es co
mendador de l a L e g i ó n de Honor, 
y G r a n Cruz de l a Orden de I s a -
bé. 1« Ca tó l ica . — íEfe) . 

E n t r e las magnas 'procesiones, 
a d e m á s de las s e ñ a l a d a s , destaca 
l a de G r a n a d a , donde la grandeza 
y magnificencia de l a l i tu rg ia de 
l a Iglesia , s u esplendor y ¡espiri
tualidad, h a encontrado, c o m o 
siempre, e l marco do Impresio
nante severidad que -aquélla I m 
pone. 

A l entrar de regreso e l S a n t í 
simo en l a Catedral,, l a mul t i tud 
que i n v a d í a ía B a s í l i c a p ro r rum
p i ó en el c án t i co " A m o r de los 
Amores" , en tanto ,las bandas de 
m ú s i c a Interpretaban el H imno 
Nacional , repicaban l a s campanas 
y estallaban en e l a i re centenares 
de palmas reales y cohetes. 

Delante del cortejo cívico r e l i 
gioso figuraron var ias carretas de 
bueyes, cargadas de 'Juncia, que 
e s p a r c í a n por las calzadas las m u 
chachas de l a Secc ión Femenina 
que las ocupaban. A c o n t i n u a c i ó n 
Iban vistosos grupos folklór icos de 
distintos pueblos de l a provincia, 
con timbales y gaitas. C i f ra . 

trasladado a ía 
Cárcel Modelo 

de Caracas 
' C A R A C A S , 2 8 — w c 

s ú d e n t e M a r c o s P é r e z i ^ * * 
h a ingresado e n l ^ c á ^ i f t ^ 
d é l o , donde e S p e r a r ¿ 
gado p o r v a l v e r s a c i o n de W 
dos of ic ia les . e Í01^ 

M a r c o s P é r e z J i m é n e z f.* 
t r a s l a d a d o a l a C á r c e l M o d c í 
desde l a P e n i t e n c i a r í a -de SpÍ 
J u a n de los Morros , an 

^Esta es l a p r i m e r a vs7 a i » 
e l ex -p res iden te se l m ¿ Q S 
, C a J a c a s , desde que íuTúcnSi 
cado .—Efe . nc>T 

—o-0-o—. 
C A R A C A S . 2 8 . - H a resulta^ 

do g r a v i s i m a m e n t e tetto t 
u n d i sparo , e l espafiol J o s é l S l 
™ s de 44 a ñ o s , i m t S £ 
S a n t a C r u z de Tene r i l c , Z 
i n t e n t o oponer resistencik I Z 
i e r o s a m e n t e a t res atracadores 
c u a n d o é s t o s pene t ra ron en su 
c a f e t e r í a s i t uada en b1 barrio 
C u r a q u e h o de S a n A g u s t i ^ 
a p o d e r á n d o s e de l a recauda
c i ó n d ecaja , que aseendia a 
u n o s ochen ta b o l í v a r e s a 37) 
p e s e t a s ) . - - E f e . 

Capítulo de siteesos 

ano 
la fuga, m 

r e d a c t o r de l a Agencia 'Pyresa' 
M A D R I D , 2 8 — E s t a m a d r u 

g a d a f u é a t r o p e l l a d o p o r u n 
t u r i s m o d o n J o s é M a r í a F e r 
n á n d e z G a y t á n , r e d a c t o r de l a 
A g e n c i a " P y r e s a " , r e s u l t a n d o 
c o n h e r i d a s g r a v e s . 

L a v í c t i m a c i r c u l a b a p o r l a 
c a l z a d a de l a c a l l o de V e l á z -
q u e z e n t r e l a s de M a r í a de M o 
l i n a y G e n e r a l O r a a , p a r a to 
m a r u n t a x í m e t r o c u a n d o u n 
coche sd p r e c i p i t ó c o n t r a é l , 
l a n z á n d o l e a l a a c e r a . 

E l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o se 
d i ó a l a fuga . U n abogado que 
c i r c u l a b a d e t r á s de l c a u s a n t e 
de l a t r o p e l l o t r a s l a d ó a l h e r i 
do a i E q u i p o Q u i r ú r g i c o , de 
donde m á s t a r d e p a s ó a l c l í 
n i c o . 

A l p a r e c e r , e l coche c a u s a n 
te d e l a t r o p e l l o es u n " S e a t 
140" y l a P o l i c í a r e a l i z a ges
t i ones p a r a l o c a l i z a r l o . — C i í r a 

U N M U E R T O Y U N H E R I D O 
E N A C C I D E N T E D E 

A U T O M O V I L 
P R A T D E L L O B R E G A T , 28. 
A l c h o c a r u n t u r i s m o c o n t r a 
u n c a m i ó n , e n l a c a r r e t e r a co 
m a r c a l , a l p a r e c e r p o r r e v e n 

t ó n de u n a r u e d a d e l a n t e r a de l 
t u r i s m o , r e s u l t ó m u e r t o e l o c u 
p a n t e de l m i s m o , A n t o n i o N i e 
to M i r ó , de 21 a ñ o s , v e c i n o de 
T o r t o s a y h e r i d o g r a v e e l c o n 
d u c t o r J o s é A n t o n i o P a s t o r de 
F a n j u l de 22, de B a r c e l o n a . — 
C i í r a . 

S U S T R A C C I O N D E J O Y A S , 
E N M A D R I D 

M A D R I D , 28.— Trescientas 
m i l pesetas en joyas han sido 
s u s t r a í d a s de u n hotel situado 
e n l a cal lo de Cos ta R i c a . 

L o s ladrones , dos jóvenes de 
u n o s ve in te a ñ o s , penetraron 
e n e l hote l a meaiodia, en 
a u s e n c i a do los d u e ñ o s de la 
c a s a en l a que, s in embargo, 
se e n c o n t r a b a el servicio. 

R á p i d a m e n t e penetraron en 
e l do rmi to r io , apoderándose 
de u n a serio do joyas. Los sir
v ien tes , a l ver les sa l i r preci
p i t adamen te , sospecharon, pe
ro y a e r a t a r d e . — C i í r a . 

— Ha 

m i 

M i 

I " i M m 
J O H A N N E S B U R G O , 28; • 

resultado muerto, acr ib i l lado^ 
balazos, tras un eucuentro a i r a 
do con dieciséis potoas, JoxVh 
" L n e W o l í " "enemigo pabilo 

n n í í ' de Suraírica, qulea 
numero uno ae buku 

h a b í a ^ad ido hace tres ^ 
ses, de l a cárcel donde so o. con 
traba cumpliendo 
segunda vez que 0g 
huir de la prisión. — F » ^ ' 

Los restos mortales 
de Nehru^* 

L L A M A M I E N T O A L A ^ f Viene de .mneeta oowtna) _ 
f ú n e b r e d e l e x t i n t o p r i m e r m i 
n i s t r o . L e a c o m p a ñ a b a n el m i 
n i s t r o de D e f e n s a de l a i n d i a , 
C h a v u n n y e l e m b a j a d o r de l a 
I n d i a e n W a s h i n g t o n , B . K . 
N e h r u . — E f e . 
D E T A L L E S D E L O S U L T I M O S 

M O M E N T O S L E N E H R U 
L a emisora oficial de radio de 

la India confirma hoy que la cau
sa de l a muerte del jefe ééH Go
bierno. Nehru. fué una hemorra
gia en l a ar ter ia aborta Que pro
vocó un fulminante ataque cardia
co contra e l que nada s irvieron 
todos los esfuerzos médicos ex
tendidos durante ca.si íiéie. horas, 
S i n embarco, ñor pl momento, no 
se ha publicado n i n g ú n boietm 
oficial cobre los ú l t imos momentos 
del estadista indio. 

Se sabe ñ o r revelaciones de los 
emnleados de l a residencia oficial 

de Nehru que é s t e comenzó a sen
t i r los efectos de la hemorragia y 
subsiguiente ataque, a la^ tres de 
la madrugado de ayer pero nada 
diio a sus ayudas de c á m a r a , con
fiando Que se 1p pa sa r í a A las 
cinco de la m a ñ a n a se levanto y 
é l mismo se afei tó, pero cuando 
Sa d isponía a tomar un b a ñ o & 
d e r r u m b ó inconsciente. Inmediata
mente fueron llamados los m é d i 
cos, s in embargo Nehru no reco
b r ó vo m i * el conocimiento. 

Budha-
lia-E l nresidente SaTvepulli 

para que fi 
a el * 

Minis tn Jai3112 

dirigido hoy un 
knshnan ha ° cr¡e s 

- ~ 1- India Dara !• 
halada pOr el 

mamiento a tejara 
ga la senda 
cido Primer 
N€hru- -• radiado toda 

E n un men^Je. '«T* aue cuen-
U nación. .1 ^ ¿ f ^ ^ 

difícil para n o s ^ a % d ¡ a si* 
nnc a h imagen ae una ^ 5 
T a c t i v a v Persuasora 
de Nehru. C o . ^ rihaade nue^ 
una época de la W*1 
tro país». . , rfHn que el f 

Radhukrishnan dúo ^rSona,ida<l 

su muerte, el ^ 0 ^ y n & 
a 

«para ad 
ramoc aue nodemos r e n d h ^ . ^ 
rigente ido ^ anló)). 
idéa le - mz cL 

V I C E - J E F E D E L C O B l ^ ^ 

vo las 

v i c e - j w ^ ; NUEVA 
SOVIETICO, A NUi^ 

E1 vice-jefe del G^f^egado 
• í - Alexi Kossygm ^ & 

e L l P - a ^ c X ^ 
fúnebres l>°r, ^ e ^ Vnwn * 
untante c g f a l C'C 
viétlca. (Efe). 
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,resó de Oporto el Secretario 
reso " _ del Ap5Stol 

a rchicofradía 
11 Miguel Daporta Gonzá 

V í a s 131 fotografía; 
^/nTag-o Que figuran en l a V * 

J)0SÍ< 
,„ Foto-BibliosTáfi>ca jaoor-

i n o r a d a recientemente en 

¡ a r t i s t a a . ue hemos 
l iáo a Daporta González, se 

' " í l n intersantes particularida-
del acto J del ambiente a u -

S ¡e respira en torno a l Ano 
tonto Compostelano. 

pero antes de ofrecerles l a en-
t-evlsta, sepan que en esta Expo-
S . co-mo contribución de Por: 

Imagen dd Apóstol que se venera 
En Oporto 

El Mapa del Camino de las pere
grinaciones de Portugal 

a Santiago 

lugai a su magnificencia, f igura 
una Imfigen del Apóstol Peregrino, 
m se venera en la Sala Capitu-

<ie la Catedral de Oporto, en 
«uyo báculo Se ve la calabaza y 
Jn racimo de uvas; y una d imi , 
J«a estatua de la Reina Santa, a 
Kfnha d9 Por t^a1 ' Que peregri-tsto0,8 Ve,Ce3 al Santuari0 ^ 
totw^ ^ P ^ i ó n como espec-Wor, puede da ^ 

J«on Foto-Bibliográfica de 
^o, contada en Oporto? 

l̂ gué a ; ya que desde I"6 
¿ d e S ^ 0 ' me dedi(lué' en 

posición 1 al montaje de esta 
* el' ^ .PUed0 ase^rar-
w £ L i 1 1 ^ 0 ' como ahora 

^Pues o a^nesafl « estaban 

X V I I I nue35 X V I , X V I I y 
la atPn amar0n Poderosa-

(lidt>s; 4 i a Sh0n de Ios ^ e n . 
fc'én ^r' í .an ?Qr0f- , m o d e ™ tam 

^ en la iitpqrUaef es v San-

^a constanteLnf P -bllco ^ vI-
lleva de eSa 7a 6 ía ExPosición, 
E0r los rar's P^ej<?r " ^ s i ó n , 
^ Podido reu^Plare:j ^ sé Puestos. eunlr Para ser ex-

S ^ y S l 2 0 , 6 ^ ^ a n .Ex-
•i,a? q^enes trabajasteis en 

— E i Colegio Español íué el or
ganizador, su Director, don J u 
lio Martínez Almoyna, tuvo la 
gran idea de organizar este ac
to, y realizó varios viajes a Com-
pcstela para ponernos de acuer
do y perfilar detalles, a tin de 
que saliera todo perfecto. E n el 
montaje de la Exposic ión traba
jamos todos; el Director del Co
legio, el Secretario del mismo, 
don Antonio Luis Morró, los pro
fesores, doña Ana Paredes, el , 
doctor Vieira de Lemos. etc. Nos 
fcfcmos pasado algún día, desde 
iat ocho de la mañana hasta las 
once de la noche, trabajando cons 
tantemente, colooando todo en" 
debido orden;, jpues aunque te
n í a m o s un buen equipo de obre-
tes, todos ¿ramos necesarios, ya 
que una Expos ic ión de la altu
r a de la de Oporto, da un traba
do extraordinario y el nomlbre 
de Santiago exige mucho, y mu
cho nos exig ía también el gran 
n ú m e r o de personalidades que 
asist ían a la inauguración. 

—¿Tienes algún reparo en tor
no a tu labor? 

—tYo creo que nunca se puede 
estar satisfecho de la labor que 
realizamos; pero en este caso con
creto, sí lo estoy, ya que aun
que puedo poner muchos repa
ros a las fotografías que presen
te al lá, hice todo lo posible para 
que el nombre de nuestra Ciu
dad quedara muy alto en Portu
gal, y creo que con el sacrificio 
de todos hemos conseguido esto. 

— L a preisencia de S. Bmciia. ei 
Cardenal Quiroga palacios en el 
acto inaugural, ¿qué limpresión 
causó a la concurrencia? 

—Magníf ica como puedes com
prender. L a presencia de un Pr ín
cipe de la Iglesia, siempre es ta-
portante, y más en este caso, en 
que con su bondad característ ica, 
se desp lazó desde Santiago a Por
tugal para realzar con su presen
cia todos los actos al lá celebrados 
y cortar la cinta que cerraba la 
Exposición, siendo por lo tanto el 
primero en entrar e'n ella, acom
p a ñ a d o de nuestro Cónsul Gene-

tes, porque son cosas que has ta 
ahora no hemos visto en fo togra f í a 

— ¿ E s t á s satisfecho del éx i to a l 
canzado en Oporto? 

— E l éx i to de Oporto, no es m í o ; 
yo soy simplemente una parte, y a 
que c o n t r i b u í a l a Exiposición con 
131 fo tograf ía . E l éxi to , quien lo 
a l canzó ©n Oporto, fué Compos-
tela, y esto debe enorgullecemos 
a todos los que v iv imos aqu í . 

— Y , Compostela te e s t á recono
cida, J u a n Miguel. ¡ E n h o r a b u e n a ! 

S u Eminencia el Cardenal e n la presidencia de la magna proces ión , — (Fotos S A N T I S O ) 

C h r i s t í . 

J u a n Miguel Daporta 

—Hay una extraordinaria expec-
pec tac ión ante la proximidad de 
¡nuestro A ñ o Santo y gran 'número 
de personas se acercaron a mí, 
para preguntarme detalles relacio
nados con el mismos lugares de 
alojamiento, fechas mejores para 
llegar hasta santiago, etc. 

—¿Tienes noticias de ailgunas 
peregrinacoines ¡Lusitanas a S a n 
tiago? 

—Sí. Aunque de momento no 
puedo decir fechas, s í comunicar
te ya, que la primera peregrirua-
c ión será la que v a organizar el 
Colegio Español de Oporto, que 
será muy numerosa e Impártante, 
Duego v e n d r á n otras dos de Opor
to, otra de Braga, y de Lliáboa tam 
blón se han puesto al haMa oonn 
migo en los d ías que permanecí en 
Portugal, para pedirme detalles y 
organizar debidamente su peregri
naje a Compostela. 

—i¿Aisdsitló mucha gente a la E x 
posición? 

—iNo puedo decirte el n ú m e r o 
de personas que fueron al acto 
Inaugural, ya que los salones del 

Dos aspectos d 
ral' en Oporto, Conde de Altea; 
del Director del Colegio íSpañol , 
de la Directva del Ateneo auto
ridades todas, y Cuerpo consular. 

Cuando d señor Cardenal sub ió 
la regia escalera del Ateneo, pre
cedido de empleados del mismo, 
que portaban grandes candelabros 
con velas encendidas, se le tributó 
una gran ovación, y el públ ico 
estaba emocionado al verle, acom
p a ñ a d o del Arzobispo de Braga, 
Obispo de oporto y otras jerar
quías. He tenido ocas ión de ha
blar con muchas personas, que 
dos horas después de inaugurada 
la Exposición, recordaban emo
cionadas el momento en que vie
ron por vez primera a nuestro 
Prelado, y puedo asegurar que en 
las horas en que permanecó en 
el edificio del Ateneo, se ganó to
talmente la s impatí a de todos los 
asistentes a este destacado acto en 
la vida de la ciudad portuguesa, 

—i¿Qué se dice del A ñ o Santo en 
Portugal? 

S ? r l ^ ! » K e V * y meclia d« ^ noche, se eíec^ 
Premios; oneo5 « f e r l d o s correspondientes a los s i g u í e s 

M0CnOrílGlETA» H U G O R I F I C O , 

A , U C I N A y t e l e v i s o r e s 

p ú b l i c o que l a [ T O M B O L A 
" 3 » plassó has ta € martes 

"fe i w a petfrar los premio? 
los m **fia3óH sorpresa** 

e la Expos ic ión 
Ateneo, así como las escaleras es
taban totalmente llenos, pero 
puedes calcularla, sabiendo que de 
aquí llevamos mil condhas de 
"viearas" para entregarlas a cada 
visitante en el momento de entrar 
en el Sa lón , y la mitad aproxima
damente de ©líos se quedaron sin 
su correspondiente concha, por 
haberse agotado No se recuerda 
en Oporto un acto inaugural más 
solemne que és te celebrado y or
ganizado por ei Colegio Español , 
ya que hubo necesidad de orga
nizar el tráfico en la calle donde 
e s t á situado el edificio, y hubo 
personas que tuvieron que apar
car su coche a m á s de dos ki ló
metros de distancia; todas las ca
lles adyacentes estaban ocupadas 
por los coches de los asistentes a 
este acto, que como dije antes, 
fué de una solemnidad extraordi
naria. 

—¿Quiém pronuncid la conferen
cia inaugural? 

— L a coniferencia inaugural, l a 
pronunció el Dr, Pina, de la B i 
blioteca del Ateneo; fué una con
ferencia interesantís ima, muy do
cumentada, de una hora de du
ración, y que va a ser editada pr6-
ximamente, igual que se editará, 
un libro-memoria de la Expos ic ión 

—¿Sigue visitando el público la 
Expos ic ión? 

—iSi, todavía ayer por la ma
ñ a n a había en el Salón m á s de 
doscientas personas,, qu© 'o reco-
rrían detenidamente, fijándose en 
todo lo allí expuesto. 

—¿Cuándo vo lverás a exponer 
en Compostela? 

—(No lo »6 todavía; tengo ¡mu-
«Iho material ipreparado, pero me 
taita tiempo para meterme en el 
laboratorio. A c a s o a principios 
del mes de J u l i o pueda hacer 
luna n u e v » expos ic ión de foto-
pmfiiaa de S a a t i a g o , y a qwe 

iMsero aligUnoa ángu los totalment» 
- « - • - ^ i ^ ^ ^ + a iHtfiresan-

s o l e m n i d a d d e l C o r p u s 

e n S a n t i a g o 
las siete y media de la tarde salió de la Catedral 
procesión, presidida por el Cardenal Arzobispo 

simo la escuadra de gastadores d e l 
Begimiento de I n f a n t e r í a de t a 
ragoza n ú m e r o 12. 

T r a s la C-ustodia. figuraba S u 
E m i n e n c i a B e v e r e n d í s i m a el Carde 
n a i d o e t ó r Quiroga PalaeioíS, coa 
los canón igos señoreq P ó r t e l a P a 
zos, (Dean) , Esp iño , Precedo L a -
fuentte, Pascua, y. Couselo; y 
beneficiado «;eñor T ro i t i ño , 

A c o n t i n u a c i ó n en dos fi las, e l 
elemento c i v i l y mi l i t a r de Com
postela, s u m á n d o s e un gran coa-i 
t ingsnte de feligreses de las oaJ 
rroquias de Santiago. 

P o r t ó en P e n d ó n del Ayunta--
miento, ei concejal s e ñ o r A m e -
nedo. a l Que a c o m p a ñ a b a el S e 
cretario accidental d^ la Corp<H, 
r a c i ó n s e ñ o r P i ñ e i r o Ares . 

L a presidencia oficial, que se
g u í a a c o n t i n u a c i ó n , estuvo for
mada por el Alcalde de l a c i u 
dad, s e ñ o r López Carbal lo; el R e c 
tor de l a Universidad, profesor 
Eoheve r r i ; e l Comandante M i l i t a r 
tie la P laza , coronel de I n f a n t e r í a 
s e ñ o r G ó m e z S i l e r ; d Coronel J e 
fe del Sector A é r e o de G a l i c i a , se
ñ o r López P r o l ; el Magistrado 
Juez de I n s t r u c c i ó n , s e ñ o r L a n -
deiro P i ñ e i r o ; el Notario s e ñ o r L a -
fuente, y y el Subdelegado de I n 
f o r m a c i ó n y Tur i smo, s e ñ o r T r a 
vesó Bel lo . 

Cer raba la comotiva una con»-, 
p a ñ í a del Regimiento de In fan te 
r í a Zaragoza, con Bandera , qua 
portaba el teniente s e ñ o r Lozano 
Porto, a l mando del c a p i t á n s e ñ o r 
Bogas. 

A l paso de l a Custodia, desde 
muchos domicilios d d recorr ido 
fueron ofrendadas flores. 

E l desfile procesional f inal izó e » 
l a P l a z a de E s p a ñ a , r e c o g i é n d o l e 
en e l Obradoiro. Desde d f inal d « 
l a escal inata . S u Eminenc ia i m 
p a r t i ó con el S a n t í s i m o l a bend l - ' 
c ión a los fieles que l lenaban l a 
ampl ia P l a z a 

P R E S I D E N C I A D E A U T O R I D A D E S 
Se c e l e b r ó en la Catedral 

la función dedicada a l Corpus 
Clhristi, en la que ofició de Ponti
fical e l Obispo Auxil iar doctor 
Novoa Fuente. 

Por el interior del templo fue 
llevado el s a n t í s i m o , en enfervo
rizada procesión, quedando ex
puesto a la adoración de los fieles 
en el Altar Mayor del S e ñ o r San
tiago. 

Centenares de personas se han 
dado cita en la Catedral para 
asistir a los actos, que han re
sultado bril lantísimos. 

Ayer, a las siete y media de la 
tarde, sal ió de la Catedral la 
magna proces ión del Corpus, cu
j a origanizaolón ha correspondi
do, como es costumbre, al E x 
ce lent ís imo Cabildo Catedralicio. 

Constituiyió una extraordinaria 
manifestación de fervor compos 
telano. E n dos largas filas par-
ticáparon numerosos compostela-
nos, superando en mucho el con
tingente de años anteriores. 

Por la mañana, en la Catedral, 
se celebró la solemne Misa de 
Pontifical, oficiando el Obispo 
Auxiliar, doctor Novoa Fuente. 
L a Orquesta de Capilla dirigida 
por fel maestro Santomil inter 
pretó la Misa del Maestro Pedro 
de Bilbao. 

E l templo registró una extraor
dinaria afluencia de fieles. 

Al final de la Misa, recorrió 
el interior del templo la proce 
s ión, en la que fue llevado el 
Sant ís imo, que quedó a la ado
ración de los fieles en el Altar 
Mayor, hasta el momento de sa
lir la procesión. 

Oísuparon el lugar designado 
en la que fué nave de la Soledad 
en el acto de la mañana, las pri
meras autoridades locales y las 
representaciones oficiales 

Momentos antes de sa l i r i a oro-
ces ión , se p r o c e d i ó a alfombrar 
lao calles de l recorrido, con es
p a d a ñ a s y «fiundhos» lo típiico 
en esta solemnidad, en l a que el 
nueblo de una manera plena de 
fervor , r ide homenaje a la Sagra
da Euca r i s t í a . 

L a a n i m a c i ó n en las calles fué 
verdaderamente excepcional. M i 
l ia res de compostelanos entre los 
que figuraban muchos forasuteros, 
presenciaron e l desfile orocesional 

U n servicio psoecial de altavoces 
fué informando a l vecindario de 
loe detalles de l a oroces ión . 

E n los lugares acostumbrados 
del trayecto que r e c o r r i ó l a pren 
cesión, h a b í a n levantado a l ta 
re.» Dortá t i les , en los cuales, depo
sitada l a Custodia de A r f e , se h i 

él c'ieron las estaciones oficiando 
E m i n e n t í s i m o señor Cardenal , doc 
tor Quiroga Palacios, interpretan 
do mo te t e» l a Schola Cantorum 
del Seminar io , bajo la d i r ecc ión 
del maestro Santomil . 

E l orden de l a s o l e m n í s i m a 
p r o c e s i ó n se a jus tó conforme 
programa p. i t inerar io J a publica 
do «1 d ía anterior . 

Como es costumbre, f igu ró 
l a comit iva, l levada a hombros 
por canónigOc y p r e s b í t e r o s , l a 
famosa Custodia dp Ar fe , y t ras 
lo misma iba eü pa l io portando 
las varas rte.l mismo lo* componen 
tes Ha la C o r p o r a c i ó n Munic ipa l , 
s e ñ o r e s R o d r í g u e z M a g a r i ñ o s , L ó 
pez de Regó , R e m u ñ á n Fe r ro , G u e 
r rero . Otero T ú ñ e z y P a z Sueiro. 

Daba escolta de honor a l S a n t í -

a l 

en 

El Cardenal estuvo 
ayer en Pontevedra 

A y e r p o r l a m a ñ a n a a c u d i ó 
^ P o n t e v e d r a S u E m i n e n c i a e l 
C a r d e n a l d o c t o r Q u i r o g a p a l a 
c i o , d o n d e p r e s i d i ó los ac tos 
r e l i g i o s o s c e l e b r a d o s e n a q u e 
l l a c a p i t a l , c o n m o t i v o de l a 
f e s t i v i d a d d e l C o r p u s . 

A n u n c í e s e e n 

E l . C O B B B O Q A U . E G 0 

E L D I A N A C I O N A L D E 
C A R I D A D , E N S A N T I A G O 

Día Nacional de Caridad, u n a de las mesas petitorias Instalada en la R ú a del Vi l lar 

S e c e l e b r ó a y e r e n C o m p o s 
t e l a e l D í a N a c i o n a l de C a r i ^ 
d a d . 

E n l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s de 
te c i u d a d , d i s t i n g u i d a s d a m a s 
p r e s i d i e r o n m e s a s n e t i t o r i a s . 

e n l a s q u e m u d h o s c o n v e c i n o s 
d e p o s i t a r o n i m p o r t a n t e s d o n a 
t i v o s , 

O r u p o s d e s e ñ o r i t a s p o s t u 
l a r o n t a m f o i é n p o r l a s c a l l e s . 

E l m a l t i e m p o , p o r l a m a ñ $ 4 : 
n a , r e s t ó m a y o r e f i c a c i a a ím 
p o s t u l a c i ó n . S i n e m b a r g o , m 
t i e n e l a i m p r e s i ó n de q u e l i s 
s i d o b a s t a n t e e s p l é n d i d a . 
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C U A R T A 2 9 — V — M 
S A N T I A G O A L D Í A 

^ C O R R E o g a l . 

« L A G R A N C A S A D E A U S T R I A » 

A u t o S a c r a m e n t a l r e p r e s e n t a d o 
a n o c h e , c o n g r a n é x i t o , p o r e 

T e a t r o de C á m a r a « f l i t e a » 
Se celebró ayer por la noche 

m el claustro del edificio de San^ 
10 Domingo, l a representac ión del 
auto sacramental, de estreno en 
S a n t i a g o , " L a G r a n C a s a de 
Anstrla", de Agus t ín Moreto, que 
ba constituido un rotundo éx i to 
¿e escenificación e Interpretación 
de» Teatro de C á m a r a "Ditea", 
jel que es director art íst ico don 
Agustín Magán . 

Los decorados, alarde de esce
nografía, fueron realizados p o r 
don Antonio Moragón, profesor 
de Dibujo en el Instituto de E n 
señanza M e c í a "Arzobispo Ge lmí -
rez", para el cual hubo aplausos 
y cál idas felicitaciones. 

Por lo que se refiere a la labor 
de los Intérpretes de esta obra, 
to-os brillaron a gran altura, y 

el públ ico no les regateó el aplau
so, que con ellos compart ió el di
n á m i c o M a g á n , cada vez m á s ex
perto en el montaje de obras. 

«Ditea", que prestigia a C o m -
postela en este aspecto cultural, 
bien merecida tiene su Incorpo
rac ión a los "Festivales de E s p a 
ña", y s u labor, en sucesivas Jor
nadas, ba de constituir u n esla
b ó n de seña lados éx i tos . 

A c t u a l i d a d U n i v e r s i t a r i a 

F a c u l t a d d e F i l o s o f í a 
y L e t r a s 

E X A M E N E S D E A L U M N O S L I B R E S 

¡Regresó de Madrid' 
el Doctor 

Sánchez Haryuíndey 
Pronunció una conferencia 

en la 

" B R I S A S D A T E R R A " ACTIVA
R A E N N O Y A 

E n el mes de junio a c t u a r á en 
una localidad de la zona de Noya, 
el conjunto enxebre Integrado en 
la Obra Sindical de Educac ión y 
Descanso, de santiago, "Brisas da 
Terra" . 

UN ROMANTICO «RAID» EN ALAS ^ 
OE L A BELLEZA Y SIMPATIA • 
a través de ios cielos de medio mundot 

en pos del amor y la felicidad 

L o s e x á m e n e s de los alumnos 
Ubres t e n d r á n lugar en los d ías y 
horas que se expresan en el pre-
sente horario: — 

P R I M E R C U R S O 
D í a 1 de Junio: 

L e n g u a y Literatura Lat inas , 
diez m a ñ a n a en el aula n ú m . U 

Lengua y Li teratura Griegas, 
claco tarde en el aula n ú m . L 

L e n g u a y Literatura Arabes, 
ctaco* tarde en el aula n ú m . 1. 

D í a 2 de Junio: 
L e n g u a Española , diez de la 

m a ñ a n a , aula 1. 
D í a 3 de Junio: 

rundamentos de Fi losof ía , diez 
de la m a ñ a n a , aula 7. 

Geografía, cinco tarde, aula 7. 
Día 4 de Junio: 

Historia universal, diez maña^ 
na, aula n ú m . 7. 

S E G U N D O C U R S O 
D í a 3 de Junio: 

L e n g u a y Literatura Lat inas , 
diez m a ñ a n a , 101 

Lengua y Literatura Griegas, 
cinco tarde, 101. 

L e n g u a y Literatura Arabes, 
cinco tarde, 101. 

D ía 4 de Junio: 
Historia de los Sistemas Filosó^ 

fieos, diez m a ñ a n a , 101. 
Historia General de E s p a ñ a , 

dnco tarde, 101. 
Día 5 de Junio: 

Historia General del Arte, diez 
m a ñ a n a , 101. 

D í a 8 de Junio: 
Literatura, nueve m a ñ a n a , 101. 

S E C C I O N D E H I S T O R I A 

Historia Antigua de E s p a ñ a , 
once m a ñ a n a . 

Arqueología , N u m i s m á t i c a y 
Epigrafía, cuatro y media tarde. 

D ía 11 de Junio: 
G e o g r a f í a General , cuatro tarde. 

C U A R T O C U R S O 
D í a 11 de Junio: 

Dip lomát ica , diez m a ñ a n a . 
Historia Universal en la E d a d 

Media, cuatro y media tarde. 
D í a 1Z de Junio: 

Historia del Arte Medieval, diez 
m a ñ a n a . 

L a t í n Medieval, cinco tarde. 
D í a 13 de Junio: 

Historia de E s p a ñ a en la Edad 
Media, cinco tarde 

D í a 15 de Junio: 
Bibl io logía , diez m a ñ a n a . 
Geografía , cinco tarde. 

Q U I N T O C U R S O 
D í a 15 de Junio: 

Historia Universal, cinco tarde. 
D ía 16 de Junio: 

Historia del Arte Moderno, diez 
m a ñ a n a . 

Geografía , cinco tarde. 
D í a 17 de Junio: 

Historia de España en las E d a 
des Moderna y C o n t e m p o r á n e a e 
Historia de América , 10 m a ñ a n a . 

Historia de la Iglesia, 5 tarde. 

S E C C I O N D E R O M A N I C A S 

Fundación Jiménez Díaz 
R e g r e s ó de M a d r i d , a c o m 

p a ñ a d o de s u d i s t i n g u i d a e s 
p o s a , e l p r e s t i g i o s o m é d i c o 
c o m p o s t e l a n o d o n L u i s S á n -
dtiez H a r g u i n d e y , P r e s i d e n t e 
de E d i t o r i a l C o m p o s t e l a , S . A . 

E l d o c t o r S á n c h e z H a r g u i n 
d e y p a r t i c i p ó e n u n c u r s o m é 
d i c o q u i r ú r g i c o , q u é se des 
a r r o l l ó b a j o l a d i r e c c i ó n d e l 
i n s i g n e d o c t o r J i m é n e z D í a z , 
e n e l I n s t i t u t o de I n v e s t i g a 
c i o n e s C l í n i a s y M e d i c a s , C l í 
n i c a de N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
C o n c e p c i ó n . 

E l d o c t o r S á n c h e z H a r g u i n 
dey d i s e r t ó c o n g r a n b r i l l a n 
t e z sob re " A t h e r o s i s a ó r t i c a , 
e v o l u c i ó n y c o m p l i c a c i o n e s " , 
y p r e s e n t ó sus t r a b a j o s de i n 
v e s t i g a c i ó n s o b r e es te t e m a . 

C I R C O R Q M j 

NACI0NALE DE ITALIA 
DIA 29 

H O Y % F m C i O ü E S 

V430 y 10*45 
Se pone en conocimiento del público que a r * H . u 

mismo este Circo ac tuará tambdén i^uclón ael 

HOY VIERNES 29 
2 FUNCIONES 

7'30 y 10'45 DESPEDIDA 

Roma que ha actuado a ñ o s antes en esta localidad F^f 
el autént ico Circo Italiai.o Circo Roma, por primera vez 65 

A Z A F A T A S 
DOLORES HUGH 
H A R T O BRIAN 

P A N A V I S I O N 
M E T R P C O L D R i 

c o n c a voz be 
K A R L PAMELA KARX L O I S « ^ ^ ^ S , 

BOEHM. T I F F I N • MALDEN•NETTLETON • A V A L 0 N 
p i K E C T O K j H E N F C T L E V I N 

Nueva York, r aríst Viei)a}sirvieodo de 
fondo a tres cautivadores y divertidas 

histerias de amor 
A u t o r i z a t i a m a y s r e s 

P R I N C I P A L 
M A Ñ A N A : A P O I É Ü S I C O í S U m 

4 y 

T E R C E R C U R S O 
D í a 9 de Junio: 

Peleoerrafía, 10 m a ñ a n a . 
Historia Anticua universal , cua

tro y media de la tarde. 
Prehistoria y Etnograf ía , cuatro 

y media de la tarde. 
D ía 10 de Junio: 

• C A R Y G R A N T J f r . 
A D D R E Y H E P B Ü R N * W 

Una eocantadera pareja cinematográfica, 
en U más divertida aventura policiaca 

CHARADT 
C O L O R P O R T E G M I C O L O L 

¿Qué misterioso enigma envolvía la vida 
de aquellos dos seres? 

¿Se podía confiar en él?««* 
¿Se podía creer en ella? 

Lo único que se puede esperar de 

C H A R A D A 
Es lo inesperado 

MAÑANA ESTRENO 
E T R O P O L 

M A Y O M » O S M AÍÍOS 

R E P R E S E N T A C I O N 
D E M U T I L A D O S 

P a r a un asunto que le interesa, 
se serv irán pasarse por est" r e 

presentac ión , los Cabos y Sol a-
dos Caballeros Mutilados Perma
nentes. 

S U C E S O S 
A C C I D E N T E D E T R A B A J O 

H a s i d o a s i s t i d o e n l a C l í n i 
c a d e l d o c t o r P o s e O r e i r o , e l 
o p e r a r i o de u n a f á b r i c a de l a 
P u e b l a d e l C a r a m i ñ a l , F r a n 
c i s c o P é r e z P é r e z , de 64 a ñ o s 
de e d a d , e l c u a l , e n l o s t r a b a 
j o s , de d e s c a r g a de u n c a m i ó n , 
s u f r i ó u n a c a i d a q u e l e o c a 
s i o n ó p a r á l i s i s de l a s c u a t r o 
e x t r e m i d a d e s . 

Q u e d ó i n t e r n a d o e n e l S a 
n a t o r i o de l a E s p e r a n z a . 

A U N A A N C I A N A , L E S U S 
T R A J E R O N D E U N B O L S O 

12.500 P E S E T A S 

H a l l á n d o s e e n l a m a ñ a n a d e 
a y e r e n e l m e r c a d i l l o de S a n 
A g u s t í n , l a a n c i a n a de 74 a ñ o s 
d o ñ a M a n u e l a C h o r e n R o d r í 
guez , d o m i c i l i a d a e n l a C r u z 
de S a n P e d r o , u n a d e s c u i d e r a 
q u e s a b i a l o q u e h a c i a l a s u s 
t r a j o d e l b o l s o ' q u e p o r t a b a 
l a c a n t i d a d de 12.500 pe se t a s . 

E l h i j o p o l í t i c o de l a c i t a d a 
s e ñ o r a , p r e s e n t ó l a c o r r e s p o n 
d i e n t e d e n u n c i a e n l a C o m i s a 
r í a de P o l i c í a . 

L a d e s c u i d e r a , s i a c t ú a dos 
h o r a s a n t e s , e n v e z de l l e v a r s e 
l a c a n t i d a d e x p r e s a d a , h u b i e 
s e n s i d o 20.000 pe se t a s , y a q u e 
l a p e r j u d i c a d a a b o n ó d i v e r s a s 
c u e n t a s . 

L a B r i g a d a de l o C r i m i n a l 
i n v e s t i g a e l c a s o . 

T E R C E R C U R S O 
D í a 9 de Junio: 

Paleograf ía , diez m a ñ a n a . 
D ía 10 de Junio: 

Gramát ica Histórica de la L e n 
gua Española, nueve m a ñ a n a . 

Gramát ica General, cinco tarde. 
Día 11 de Junio: 

Lengua y Literatura Francesas, 
diez m a ñ a n a . 

Lat ín Vulear , cinco tarde. 
D ía 13 de Junio: 

Literatura Española , 5 tarde. 
L o s trabajos de Licenciatura 

"(tesinas) se presentarán en la Se
cretaría de la Facultad hasta el 
día 25 de Junio. 

A C O B R A R 

E s t á n a l c o b r o e n l a A d m i 
n i s t r a c i ó n de l a U n i v e r s i d a d 
( S e c r e t a r í a G e n e r a l ) , l a s n ó 
m i n a s de l o s p e r c e p t o r e s de 
b e c a s de l a C o m i s a r í a de P r o 
t e c c i ó n e s c o l a r , que c o r r e s p o n 
d e n a l ú l t i m o t r i m e s t r e . 

I m p o r t a n l a s n ó m i n a s p e 
s e t a s 1.400.000. 

I g u a l m e n t e p u e d e n r e t i r a r 
e l i m p o r t e de b e c a s , l o s g r a 
d u a d o s acog idos a^ l a s a y u d a s 
d e I n v e s t i g a c i ó n . 

Ayer prosiguieron ios entrersmieiitos ¿e la S, D, Compostela 

Cada día es mayor la expectación ante 
el choque del domingo en Santa Isabel 
Los; compostelaii^tius s a l d r á n decicli-
los a retuofiiter e l 3 - O de Andorra 

A las once de la mañana de 
ayer dieron comienzo los entre
namiento de la S. D . Composte
la en el Estadio Municijpal de 
Santa Isabel. Concluyeron muy 
cerca de las dos de la tarde. 

Casi no hubo momento de re
poso para los mucihachvs. E l di
rector técnico Yayo puso en prác
tica los sistemas que a ¿1 le acon
sejaron las circunstancias experi
mentadas en Andorra (Teruel) el 
domingo pasado. Acerca de esto 
ya les dimos noticias ayer, pero 
vamos a hablar de lo mismo tam
bién hoy: 

E l Compostela tendrá que adop
tar el domingo próx imo frente 

al Calvo Sotelo una táctica de 
ofensiva rápida y sin tregua, pa 
ra, d e s d e el principio ganar 
lf. lucha contra reloj que le ha 
impuesto el insperado 3-0 encaja
do en el primer encuentro de la 
l íguil la de Ascenso a Segunda Di
vis ión. Por consecuencia, natural 

PRINCIPAL 
H O Y : S^S - r 8 y 11 
Ultimas exhibiciones 

U n documento impresionante 
para la historia de nuestro 

tiempo, en un film 
sobrecogedor 

" Í T U N E L 2 8 " 

con Don Murray 
y Chrlstine K a u í m a n n 

(Mayores) 

H O Y :5'30 — 8 y 11 
. Magno estreno 

de la apasionante historia 
de suspense y emociones 

" E L R A S T R O D E L A S E S I N O ' 

Cinemaicope 
con ios astros 

iTonl Curtís 
Marisa Fado van 

(Mayores de 14 años) 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 
Ultimas exhibiciones 

M a n a Mahor 
J o s é Moreno 

en un filme fuerte y audaz 

" B O C H O R N O " 

en Eastmancolor 
(Mayores de 18 años) 

M a ñ a n a — Estreno 
" C H A R A D A " 

iiiiiniHiiiiiiriiiUMnii 
Y A G 

H O Y : 6'30 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
de la detonante pel ícula 

" C A R M E N J O N E S " 

Cinemascope Color de luxe 
Harry B e l a í o n t e 

Dorothy Dandridge 

(Para mayores de 18 años) 

D E k í a N T I A O O 
Durante esta semana «atarán 

abiertas desde las nusve y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

Fuente de San Miguel, 4.— Te
léfono. 3625.— D o ñ a Jul ia Oima-
devila Anido. 

Cantón del Toral, 1 .— Teléfono 
1231.— Doña Concepción Senin de 
Requena. 

Avenida General Franco, 66.— 
Teléfono 3003-152.— D o ñ a Esther 
Soto Velasoo. 

A parar de las oooe de la noche 
corresponde: 

D o ñ a iraae Reguaito faPU. O a 

t*23 

H O Y , a las 6'30, 7'45 y 10'46 

P R E S E N L A 

" E N T R E D O S P A S I O N E S " 

con Robert Mltchnm 
y Robert Wagner 

Cinemascope y Color de luxe 

^Mayores) 

?fai • H J i> 1 1 J m \ i 
H O Y : 4 r r 6 y 8 

Cont inuac ión de estreno 
y ún ico día de exhibic ión de 

la vibrante pel ícula 

" V I V I R D E I L U S I O N " 

(Versión original) 
fTechnirama — [Tcxíhnicolor 

( P a r a todo* los público»). 

y lógica. Yayo viene adiestrando 
a la delantera en los movimientos 
táct icos frente a una iínea me
dia y a una defensa, las titula
res del equipo santiagués, en plan 
de «cerrojo», como cabe suponer 
que planteará su partido el con
junto visitante. Y en ese sentido, 
una y mucha veces, durante el 
entrenamiento de ayer ordenó el 
«rníster» los ejercicios leaiizados 
con el balón, alternando en ellos 
todos los delanteros de que dis
pone, c o m o también ocuparon 
puestos en la zaga y en la media 
los jugadores que habitualmente 
no son titulares. 

U n factor importante es que 
ei terreno de juego es tá en mag
níf icas condiciones, muy adapta
ble al juego característico de la 
S. D. Compostela y muy distin
to, desde luego, a lo impractica
ble que para nuestros jugadores 
resulto el campo extremadamente 
üuro del Calvo Sotelo 

Hoy, viernes, volverán Yayo y 
sus muchachos al Estadio en plan 
de faena intensiva, con lo que ya 
c a r a por terminado el programa 
dt. entreníimientos. 

Esperamos que mañana el di
rector tóenico de la S. D . nos 
facilite la alineación o cuando 
menos la relación de los jugado
res convocados como base fun
damental de la misma. Prevalece 
la impres ión de que habrá cam
bios respecto del domingo pasado 
sobre todo en la línea delante
ra. ' 

Los jugadores compostelamstas 
saldrán el domingo decididos a 
remontar el 3-0 de Andorra y 
pensando ilusionados en ¡a pró
xima eliminatoria frente a l B a -
racaldo. Se han propuesto remon
tar esa diferencia y en verdad que 
tal posibilidad puede darse bri
llantemente si el equipo realiza 
una de las muchas actuaciones con 
que tanto se ha distinguido a lo 
largo de la competición de Liga . 

Ayer hemos conversado breve
mente con tres jugadores de 1a. 
S.D. y les hemos encontrado ani
madís imos , oon muciho optimismo 
y confiados en la jornada que se 
avecina, de tanta emoción y tras
cendencia. 

Hay que añadir también la fa
vorable reacción que está experi
mentando la afición santiaguesa 
en torno a su equipo, ya repues
ta de la súbita decepción sufrida 
el domingo pasaido. L a gran "hin
chada" que con tanta fe ha ve
nido siguiendo al Compostela, es
tará presente pasado mañana en 
el Estadio Municipal. Estará allí 
decidida también a animar desde 
el primero hasta el último ffl;nu-
to de un encuentro en el cual hay 
la esperanza de ver victoriosos 

al Compostela con vistas a en
frentarse al Baracaldo. 

L a animación es cada vez más 
Intensa. Quizá en ninguna otra 
ocasión se ha creado un ambiente 
tan propicio a que un par'Jao ae 
fútbol se convierta en un acontt-
cimiento fuera de serie. 

E l Compostela, convenientemen
te "arropado" por el público de 
Santa Isabel, puede superar el 

3-0 adverso de Andorra. Porque 
es un equipo con mucha clase y 
con un potencial futbolístico del 
que sólo tuvimos como muestra 
de inferioridad el "bache" de An
dorra 

A L T E 

Notas íiecrolópicas 
F A L L E C I M I E N T O D E L N I Ñ O 

J O S E T A R R I O O T E R O 

G r a n s e n t i m i e n t o de p e s a r 
h a p r o d u c i d o e n t r e l a s n u m e 
r o s a s a m i s t a d e s de l o s p a d r e s 
d e l f i n a d o , l a t r á g i c a m u e r t e 
de l n i ñ o J o s é T a r r i o O t e r o . D e 
l a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e se 
h a p r o d u c i d o e l f a t a l d e s e n l a 
c e y a d i m o s n o t i c i a a l o s l e c 
to res . 

H o y s e v e r i f i c a r á l a c o n 
d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n 
t e r i o de s a n t o D o m i n g o , u n a 
v e z f i n a l i z a d a l a M i s a de A n 
geles que t e n d r á l u g a r e n l a 
c a p i l l a de S a n P e d r o . 

A l a s m u c h a s e x p r e s i o n e s a e 
c o n d o l e n c i a que v i e n e n r e c i 
b i e n d o sus a p e n a d o s p a d r e s 
d o n J a i m e T a r r i o y d o ñ a E l v i 
r a O t e r o R a m o s , h a c e m o s l l e 
g a r p o r m e d i o de e s t a s l i n e a s 
todo n u e s t r o p e s a r p o r u n a 
p é r d i d a t a n do lo rosa -

añana, sesión 

plenaria 

del Ayuntamiento 
M a ñ a n a , a las ocho d e j a 

t a r d e , c e l e b r a r á sesión oiai-
n a r i a e l P l e n o de l a Corpor -
c i ó n M u n i c i p a l , que sera pre 
s i d i d a por el Alca lde seno Ló
pez C a r b a l l o , que ya se ha ne 
c h o ca rgo del despacho o í i ^ 

E n e s t a ses ión , los m emwo3 
de l a c o r p o r a c i ó n quedar3" 
fnformados de las i m p o r t a ^ 
gest iones que nues t ra p n ^ r a 
A u t o r i d a d loca h a llevad0 
cabo en l a cap i t a l de Espan 

E L A L C A L D E A L U G O 
E l domingo se t ras ladará « 

L u g o , p a r a represen ar a Com 
pos t e l a e n 1 ° ^ . actes ^ 
S f r e n d a del Ant iguo Remo 

« o ^ C a ^ 

S O C I E D A D 
L E S P E D I D A D E S O L T E I S 

E n M a d r i d ^ á r i . S d t ^ 
c o n u n a cena de d ^ e pe-
so l te ro , e l s a n t ^ d e ^ 
Upe R u z a , ^ n l f a r 0 c a P i t a l d« 
t ¿ s , res idente en 1* ^ 
E s p a ñ a , con motivo u 
x i m a boda. 

R E S T A B L E C I D A 

^ restablecido AJ 
S e e n c u e n t r a ^ ^ g i c a « 

l a i n t e r v e n c i ó n J ^ p d o c t o í 
q u e f u é sometido Por eg^erlIltf 

Ore i ro , 0011 p o s e 
y i a ñ o . 

V I A J E R O S ^ 
B a i l é p a r a M a d f ^ t o f 

H a d o de ^ ^ S a ' B U Z e . 
d o n F e l i p e L o r e n z 

Biblioteca de Galicia



I N F O R M A C I O N D B P O R T I V A 
28 h - y — 64 Q U I N T A 

[ el de 
i u Di Slé 

en-ofl Miguel Muñoz 

b ^ f Z , . fueron, i ^ b d e -
"Los italiaI1f enel primer Uem-

^ ^re0S' claramente ̂ doml-

ios 
fU€r0primeroS veinte ml-

^ ^ ^ • ' ^ o l o 

que marcó loa go-
sitio 

O p t i m i s m o a n t e e l c h o q u e 

M P O S T E L A - C A L V O S O T E L O 
P r o n ó s t i c o : « c i n c o a n a d a » 

Por J. de la ALMACIGA 

0 

Uno mo recuerda quién fué eí 
escritor francés: (¿Raían, Rollan, 

« G l B O » D E m L I A 

Z A N C A R A N O g a n ó 
l a 1 3 e t a p a 

K T I I j s i f f i i e d « l í d e r 

TA 

«pjstii, ciae .ncabeza lia clasifioacic general <M "Giro" 
CASERTA (Italia), 28 — Glor-

fio Zanmuaro, de Italia, ha ven
cido ea la décitroa tercera etapa 
^ la Vuelta Cidista a Italia, 
diaputada hoy entre Roccaraiso y 
Casería, con 188 kilómetros de 
recorrido. 

Jacquas Anquetil, de Franela, 
prosigue en el primer puesto de 
•a clasificación general. 

La daaificación extraoíieia4 es ésta; 

1—Zancanaro (Italia), 54)0-30 

P R O X I M A 
V E Z 

T O M E 

1 0 3 

2.4?óm;0?6^kilómetros hora). 
~ S S ^ M o r a 1 ( ^ a ) ) 

f ¿iv en (itaiia). 
a 45•'• 

¿ m í i T A 2fi 

^ t e ; ™ ^ "Giro" es la 
^ol ,men,ar^areZ, 54)1-06; 

" b c ! ? ^ ^ ! italiano Boow y 

La olasáílicaclán general, áespuéa 
de la etapa de hoy, queda esta
blecida en la forma siguiente: 

^-—Jacques Anquetl, 61-46-18. 
2. —ZlMottl, 61-4&-13. 
3. —De Rosso, 61-^-35. 
4.—M-ugnalni, 61-42-12. 
5.—Garles!, 61-4S-12. 
6. —iMornl, 61-50-05. 
7. —Baliroanion, 61-50j07. 
8. —Taccone, 61-50-39. 
9. —Motta, 61-50-45. 

10—Poggiaai, 61-51-42. 
11. —Maurer, 6151-54. 
12. —Donceill, 61-51-59. 
13. —Zancanaro, 61-̂ 52-12. 
14. —Fontona, 61-53-10. 
15. —Roruchlni, 61-53-15. 
16. —A. Gómez del Moral (Espa

ña), 61-53-25. 
17. —^Everaert, 61-55-25. 
18. —Angelino Sol er (España) 

• 61-56-33. — Alfil, 

Roland?). Recuerda, si¿a frase: 
"Arriba los corazones!" Pwes es 2o 
qw el "ComposteLa" precisa, le
vantar el ámmo en los corazones, 
Horwik, Tóbruk, y Dunquerque, 
fueron, cierto, dserrotas primeras, 
pero no las ultimas d¡e los adiados. 
Hubo más derrotas •en la última 
oonLenda. Sin embargo iSiailingra-
do y Normandía aseguraron, para 
siempre, el triimfo del mundo lin 
hre. Y en ei caso del "Composüe' 
la" no tiene que pasar lo de í/i-
roshima y Nagasaki. L a victoria 
está cerca y oerca nada m enos que 
con un cinco a nada. 

A la frma dei tres oero, no cabe 
duda que se responderá con ei 
cinco tremendo, sin que la porte-
ría del "Compostela" sea moicu-
ladu. De esto está uno seguro, con-
venoido. Nada de dudar, de sospe
char, de tiiubear, de aposiar, na
da de eso. No Tiaoe falta estar errif 
briagaido para calcular ese finco a 
nada, contra el dub andorrano, 
no enclave. Ocurrirá el d̂omingo 
tretnia y uno \de mayo esa con
traofensiva de primavera que 
fifofliará la victoria total, i 

Un viento Norte alejará las ne
gras nubes del sábado. Un sol ra
diante üuminará él verde y fláci-
do campo de Santa Isabel. Un lle
no ordenado ocultará los asientos 
y etí más puro optimismo imvadérá 
las mientes de los nerviosos espec
tadores. Las banderas deportivas 
flamearán con orgullo oli/mpico y 
su tibes brisas del Sareia acaricia
rán lozano césped del \caimpo 
deportivo. Ni una pancarta, ni una 
•estridencia, ningún aoddente. Un 
sosiego tremiendo reinará en los 
once Manquia&uiles, quienes pon
drán al más fluido pensamiento 
en un Iriunfo qwe restabiesca la 
justicia fuü)Oiística. 

Un unánime ánimo vxisUrá u 
cada eaférico llevado u la red del 
oonírario. Y 'el primer cuero que 
toque las mailas sucederá ü ios 
justáis cuatro minutos dei oomien' 
so dJe la contienda. El árbitro pro
cederá con ecuanimidad sobre la 
hierba y ci auxtUo \de los liniers 
nada se desviará de lo correcto. Y 
cuando vayan transcurridos isíeíe 
minutos más la pelota será reoo-
gda por d portero andorrano, ÍM 
que se le verán lágrimas, del in
terior de su feudo. 

Mas es, cuando Olegario fume 
él tercer cigarrUlo, Amadeo, 
desobedeciendo di entrenador, se 
alejará de la "defensa" y marca
rá él tercero de un disparo sinies
tro, que dejará gélido él corazón 
de un andorrano, que no será pre
cisamente futh(Msta. Y así hasta 
faltar un cuarto de hora, qwe lue
go vendrá el corto tanto por obra 
y cabesa de un delantero débU de 
pies. Primer tiempo y ¡¡cuatro a 
nada! Venga música... ¡Azul y 
blanco venceré! Caseta, ducha, 
agua morna para los jugadores. 
Para los espectadores cola, para un 
coca, un coñac, para una cerveza 
y oigo más que está al lado del 
bar. Un radiante sal —si llueve 
no hay que hacerle— bañará la 
rectangularldad de 'Santa Isabel y 
las siluetas de los "no localida-

m<imorla *> los * 
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MUNICIPAL DE SANTA ISABEL 
DOMINGO DIA 31 6 TARDE 
Liguilla de Ascenso a Segunda División 
C ; C a l v o S o t e l o d e A n d o r r a 

S í D . C o m p o s t e l a 
O B S E R V A C I O N E S : 

1J. Quedan suprimióos todos los pases de favor e Invitaciones, 
cuyos poseedores pueden retirar localidad bonificada como 
los Socios, (ver observación 3). 

21 Las locaiidaaes están a la venta en las Oficinas del auto 
(Huérfanas, 23). E l domingo por la mañana se expenderán 
en 8í Bar Azul y en el Bar Alameda y, desde las tres de 
la tarde en las taquillas del campo. 

3) L<^ Socios podrán retirar su localidad bonificada en las 
Oficinas del Club antes de las nueve de la noche del sábado 
día 30. fTodas aquellas localidades bonificadas que no hayan 
sfdo retiradas hasta ese momento, serán puestas a la venta 
al público al día siguiente. Esta medida —que la Directiva 
ruega a los socios disculpen benévolamente- es necesaria 
para evitar las ?glomeracion©s el domingo, día del partido 
y, además, para que nuestras Oficinas sepan exactamente 
de qné número de asfemos acotados pueden disponer para 
su vprta. 

des"- Bn monte Pío se perfilarán 
con una realidad lenorme. Macizo 
este primer tiempo. Un tiempo 
bien aprovechado, para aliviar 
nervios a unos cuantos. 

El desembarco en Africa, la to
ma de SicUia y la llegada a la pla
ya de soilerno, fué 'él indicio de la 
reconquista de Europa- Sí, hubo 
que luchar fuertemente en Monte-
casino, pero... He aquí de donde 
todo jugador del "Compostela'" de' 
be 'sacar la Experiencia para la 
victoria del domingo. Las fuerzas 
del miindo libre no dejaron des
canso al enemigo, en franco re
pliegue: se liberó Italia .--que vie
ne a ser en este encuentro él 
tiempo primero— y Europa sin
tió los primeros mimos del triun
fo, de la PAZ. 

Hay que entrar en él campo ai 
estilo de Montgomery, a decidir la 
batalla sobre el fracaso de Roomel 
Indudablemente que hay que acer 
car se al enemigo para no dejarlo 
respirar. L a iniciativa tiene que 
ser y será en todo momento dd 
"Compostela". Nada de oondicio* 
neis, nada de armisticio, nada de 
descanso, hay que ser implacable 
como el contrario procedería de 
ganar. Regidos, duros y nobles, 
hábiles y ágiles, velooes y segu* 
ros en todo instante. Fuera fili
granas y retrocesos improcedentes. 
Adelante, siempre adelante, des
bordando, acosando, provocando eí 
gol segundo a segundo. Esta será 
la táciica-técnicas del "Compos
tela" en día último de mayo, de 
alegre primavera con aires del Pe
dro so. 

Y vendrá Campvegne, miando se 
firmará él acta de la victoria bien 
merecida, sin sangre, sin lágrimas, 
sí, con algo <te sudor. M hombre 
en toda su existenca ha de vivir 
convencido del triunfo. Hay qwe 
saltar al terreno de juego autosu-
gestionados de la derrota ervemU 
ga, o sea del ganar del equipo, 
del que se uisíen tan lindas camh 
setas de toro regional, como te 
enseña de la pequeña patria. El 
árbitro soplará fuerte, muy fuerte, 
y el eco de sus pitidos por gol, al' 
canzará la Marola y él estuarkí 
del Miño. Atención a las "manos" 
en área, pueden convertirse en no 
ascenso. Tino, mucho tino. En la 
mitad del segundo tiempo, como 
una tromba, él "Compostela" se 
lansará cd ataque y mediante un 
taconazo plateresco del futbolista 
número siete, se ocasionará el 
quinto gol de la tarde. Será enton-
oes cuando Yayo aconseje mode
ración en el juego, para evitar 
bultos en la victoria. Un partido 
en el que Fandiño no correrá, ¿e 
le observará tarcando aquel viejo 
tango 

Corrientes, tres, cuatro, ocho, 
Segundo piso, ascensor. 
No hay portero ni vecino 
que evitaran quinto gol. 

e Y así, con los ojos puestos en 
la portería enemiga, con los pies 
en el aire en cuero, y con todo ei 
sentidiño, se logrará íes© triunfo 
que obligue a uno a celebrar la 
farra prometida a los agoreros que 
quedan Uno se divertirá, claro es, 
pero, bien presente quede, a basé 
de un "Compostela" que sabrá 
olvidar el tres a cero lejano y to
mar con elegancia un cinco a na
da en tarde gloriosa para él fútbol 
de la ciudad que ha despertado 
en todos los "campos". Uno no 
puede dejar de dar ánimo a quien 
le anima a uno a sdber vencer. 

Anúnciese en 

E L CORREO G A L L E G O 

G O L O S O , A L B A D A J O Z 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

E N 1 6 P A R T I D O S C O N E L F E R R O L , 
L E H A N M A R C A D O D O C E G O L E S 

—He venMo a despedirme. Me 
marcho... 

Estas fueron las palabras que 
me soltó Goloso, él hasta ayer por

tero del Club Ferrol. L a noticia 
sinceramente, nos sorprendió, ya 
que teníamos idea de que este jo
ven guardameta continuaría en la 

Ü N V A L E N C I A 
E l H e s t a i l a 
O n a d a l a j a r a 
p o r d o s t a n t o s 

v e n c i ó a l 
d e M é j i c o , 

a n n o 
VALENCIA, 27.— En el campo 

de Mestalla se ha jugado esta no
che el partido internacional Mesr-
talla - Guadalajara, de Méjico, que 
tenía carácter de homenaje al 
Mestalla. Ha ganado el equipo va
lenciano por dos-uno. La entrada 
ha sido más bien floja. Antes de 
empezar el encuentro se guardó 
un minuto de silencio en memo
ria de las víctimas habidas en el 
encuentro celebrado en Lima en
tre Argentina y Perú. 

A las órdenes del colegiado va
lenciano señor Vlllena, los equi
pos formaron asi-

MESTALLA. — Valero; Escude
ro. Vilar, Vldagany; Planes, Sen-

drá; Fuentes, Urtiaga, Navarro, 
Totó y Poli. En la segunda parte 
Portolés sustituyó a Urtiaga. ; 

GUADALAJARA. — Calderón; 
Chaires, Sepúlveda Villegas; Pe
na, Munguía; Barba, Díaz, Reyes, 
Ortiz y Jara. En la segunda parte 
sustituyó Ponce a Díaz y Valdivia 
a Ortiz. 

Este era el último partido que 
•jugaba el Guadalajara, de Méjico, 
en su jira por Europa, ya que re
gresará el próximo viernes a Ma
drid, para desde esta capital em
prender el viaje de vuelta a su 
país. E l equipo mejicano ha juga
do diez partidos en veintisiete ^ s^0 correcto 

días y se ha mostrado hoy cansa
do, si bien ha hecho buen fútbol; 
a ratos le faltaba, quizá, veloci
dad y daba muestras de fatiga. 

E l Mestalla en buena actuación 
ha conseguido ganar. A los trece 
minutos un centro de Fuentes lo 
remató Urtiaga, de media vuelta, 
colocando la pelota en la red, 
junto a un poste A los 20 minu
tos, una jugada parecida, con cen
tro también de Fuentes y remate 
de Totó, sin opisíción, de cabeza, 
iguálmeute llega al fondo de las 
mallas y es el segundo tanto. 

Los mejicanos tuvieron reaccio
nes, viéndose buenas jugadas es
pecialmente por parte del ala de
recha y el delantero centro. Se 
llegó al descanso con dos-cero fa
vorable al Mestalla. 

En la segunda mitad, en cam
bio, los mejicano? jugaron un 
poco más y dominaron a ratos. A 
los diez y seis minutos, un cen
tro del extremo izquierdo Jura, 
lo r e m a t ó Reyes, desde cerca, 
marcando el primer y único tanto 
para el Guadalajara. 

El nartido entró en una fase de 
equilibrio desnués y se mantuvo 
así basta el final. 

Por el Mestalla han destacado 
Vidaeanv, Vilar y Fuentes. Por el 
Guar'alajara, el interior izquierdo 
Ortiz Munauía y el portero Cal
derón. 

El arbitraie iei señor Villena 
Alfil. 

E S T A T A R D E , E N E L 
C I R C U L O M E R C A N T I L 
A s a m b l e a g e n e r a l d e s o c i o s 

d e l C l u b F e r r o l 
Esta tarde, a las siete y media, 

celebrará junta general de socios 
©1 Clulb Ferrol, en los salones del 
Círculo Mercantil e Industrial. 

Es de esperar que a esta impor
tante reunión acudan todos los so-
dos del equipo verde, porque ea 
d í a se tratarán asuntos de mucho 

interés y trascendencia en el fu
turo del Club. 

En la junta de hoy, se dará cuen
ta de la situación económica de 
la Sociedad y de los proyectos de 
la nueva Junta Directiva, en 
cuaiato a la formación dél equipo 
para 1» próxima temporad*. 

Q U I N I E L A 
Bari - Florentina 1 
Bologna - Lazio „... , 1 x 2 
Génova - Juventus 1 
Mantova . Lanerossi v' ... 1 
Mcdena - Messina 1 X 
Roma Oatania , 
Spal Milán 
Torino - Sampdoria ... 
Bre&ocla - Alessandrla 
Cosenzia Trlestina ... 

1 
1 x 
1 x 2 
1 
1 

Leoco - Catanzaro 1 
Napoli . Venezia 1 
Potenza - Várese ., 1 
Udinese = Palermo 1 x 2 

Si no acierto esta quiniela 
que de un millón sigue \en pos, 
adiós poíío a Za cazuela, 
adiós para siempre, adiós. 

brecha otra temporada más, pon 
lo que ál ver nuestra extrañeza, 
aclaró: , . 

—He pedido la libertad, llegamoa 
a un acuerdo y aquí me tienes a 
punto de coger la maleta y maer 
char para Extremadura. 

—¿Para qué eq-uápo? 
—Ail Badajoz, aü que voy con moí 

cha f usión y ganas de triunfar. 
Sin emb argo, a Goloso se le no, 

ta que algo le queda en FerroL 
Le queda la ll'iiisíónv le queda éL 
cariño a los innumeraibles afectos 
que aquí, con su carácter, se creá 
a lo iargo de las tres temporadaa 
en que defendió ia portería ver
de. Y sobre todo, aquí es dond» 
creó un hogar y donde nació su M* 
jiba. 

—¿Quieres hacerme un ba'lanc* 
de las tres temporadas? 

—En la primera de ellas, caía-
partí la tltitaridad de la puerta 
con Vargas, llegando a jugar kw 
partidos de promoción en los que 
nos eliminó el Jerez. En la ante
rior, un gran portero' estuvo toda 
la temporada ocupando el puesto 
de titular que fué GiráUdez. Y en 
la presente he jugado 18 partido^ 
comipartiendo el puesto con Cordal 
y Chichi. 

—¿Y cuántos goles encajaste en 
estos 16 encuentras? 

—12 goles en total. 
—¿Muchos penaltys en esta tew 

porada? 
—Tres, de los cuales detuve doa. 

Quizá el' más importante fué con
tra efí Choco, en Redondela, dondi* 
estábamos ganando por 1-0 solían 
mente y aquello influyó decisiva'» 
mente en el logro de la victoria ro-
cinguista. 

—¿Marchas contento? 1 
-Sinceramente, sí, porque tea-

§o gran esperanza de ser titular 
en él equipo extremeño, al qm 
voy con toda md llusiión puesta 
en defender sus coíores y mi pue»* 
to como pueda. 

—¿Y no sientes el abandonar 
Ferrol? 

—Sí, y mucho, pero la oportiit-
nidad que se me brinda ea buen* 
para progresar en mi carrera f 
hay que aprovedharla. 

—¿Y no te agradaría contdnuae 
en el dub Ferrol? 

—Me gustarla mucho, paro co
mo no sé si iba a Jugar todos lo» 
•partidos, prefiero cambiar de aires. 

—•¿Qué ocurriría si en la Ligut.. 
Ha de Ascenso áél próximo año 
se enfrentasen efi Ferrol y el Ban 
dajoz y estuviese Goíoso en la-
puerta extremeña? 

—Defendería los colores de! 
Club al que me debo, como buen 
profesional. Pero prefiero que es-
ta circunstancia no' se dé y que 
ambos equipos alcancen la Según, 
da División. 

Que ce cumplan tus deseos Go
losa 

P ANCHETE 

Vuelta Ciclista 
a Francia 

Cfiifizwl g| 22 tíg Jiiolll 

3 * 132 EirrÉres 
FAP.IiS, 27, (Allfil).— Ciemt)» 

treinta y dos corredores se ali
nearán, el próximo veintidós de 
junio, en Pv.ennes, en la salida d» 
la quincuagésima primera Vueltas 
Ciclista a Francia, 

A la vista de la s&lección "de 
equipos, podemos esperar que es
tarán reunidos en la salida An-, 
quetil y Altig (en el Sr, Rapthael), 
Bajhamontes y Darrigade (En el 
Margnat-Paloma), L . Junssen, An-
glade, Matie (Peltfortíh-Sauvage-Le-
keune), P,o u lî dio r (Meroe-Bp) 
Simpson, Wolf.sihoy, Mastrotto 
(Peugeot-Bp.). P1 ankaert y Bo-
cklandt (Plandriaaromeo) Pérea 
Francés Otaño y Manzaneque (Fe-
rrys), Gabica y Vélez (Kas), Nij-
dam y De Haan (Televisier), Ador-
ni, Taccone, Pamtoianco, y Baldlnl 
(Salvarunl). 

En cuanto a Ja Vuelta del por
venir, indudablemente reunirá, a lo» 
mejores corredoires de las naciones 
europeas, y de Marruecos. Entra 
los más notables ciclistas que par
ticiparán en la prueba, señalare
mos al c h eco Smolik, brillante 
vencedor de la carrera de la país. 

Anno^tándiise incremen
tará sus ventas y sn negro-
cío prospeti«rá. Nuestra seo-
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará í u ? 
deseca 

Biblioteca de Galicia
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El Zaragoza jugará la final 
de la Copa de Ferias 

V e n c i ó a y e r a l U e f a p o r 
d o s g o l e s a u n o 

Z A R A G O Z A , 28. — Se ha cele
brado esta noche en el campo de 
L a Romareda el partido de des-, 
empate para la "Copa de Ciuda
des en Feria", semifinal, entre el 
Rea l Zaragoza y el Lieja . Ven
ció el Zaragoza por 2 tantos a 0. 
E l primer tiempo terminó con el 
resultado de 1-0. 

Él Zaragoza, con este resultado, 
pasa a la final, que disputará a l 
Valencia. 

E l campo estaba totalmente lle
no, y los equipos, a las órdenes 
del colegiado francés señor B a r -
berán, se alinearon así: 

L I E J A — Delhasse; Neys, Le--
yenbe, Dfraignit; A. Sulon, CTU 
bloli; Zerther, G . Sulon, Wefrla, 
Kikol la y Crotto. 

Z A R A G O Z A . — Y a r z a ; Cortizo, 
Santamaría , Rel ia ; Pepín , Pais; 
Marcelino, Duca, Santos, Vil la y 
Lapetra. 

Los equipos no forzaron mucho 
el tren en la primera parte, pero 
dominó m á s el Zaragoza, que a 
los 43 minutos se apuntó el pri
mer gol por medio de Duca, al 
rematar de cabeza un centro de 
Marcelino. Siete minutos después 
estuvo nuevamente a punto de 
marcar el equipo local, pero re
solvió la s i tuación en últ ima ins
tancia la defensa. 

A los siete minutos de la se
gunda parte, un c a b e z a z o de 
Marcelino a centro de Duca da 
en el larguero, recoge Santos y 
envía el balón a la red, consi
guiendo el segundo y ú l t imo gol. 

A partir de este momento el 

Zaragoza afloja la marcha y el 
L i e j a domina un poco. 

E l L l e j a se ha destacado, lo 
mismo que la vez anterior, por 
sus brusquedades, aunque en esta 
ocas ión el arbitro francés señor 
Barberán no toleró tantas. Sin 
e m b a r g o no quiso saber nada 
dentro del área. E n las postrime
rías del partido Villa fué arroja
do a l suelo cuando estaba solo 
con el ba lón y no señaló penalty. 

Por el Zaragoza, todos m u y 
bien, especialmente el d e f e n s a 
Santamaría , que ha estado es
pléndido, igual que Lapetra. Por 
el L l e ja no hubo destacados. 

A l final de la primera parte 
l lovió copiosamente y el campo 
se puso en malas condiciones, y 
ello frenó también l a Iniciativa 
del Zaragoza. — Alfil. 

Campeonatos I I I a n l l l a l e s l - p , t a , de , a l w , , c i a 
de Hockey sobre ruedas 

D e t a l l e s d e l p a r t i d o 
E S P A Ñ A - I T A L I A 

B A R C E L O N A , 27. (AlfiD. Espa
ña, 2, Italia, i . Arbitro de Groock. 

Sal ió España dominando con 
tranquilidad luego el equipo esoa-
fioa quiso jugar «cara a l Dúblico», 
para formar el espectacallar «ca-
rrousel» que nada tiene de efecti-: 
vo, y así a lo* ocho minutos, en 
Un rápido contraataque de los itas 
l íanos, Crotti marcó el tanto italia
no. A partir de este momento, el 
equipo español con verdadera fu
ria lanza al ataque. Pero domi
nan los nervios v nuestros jugar 
dores no consiguen realizar el jue
go a que nos tienen acostumbra
dos. L a deffensn española, con los 
nervios sueltos —en especial P a -
rella— no encuentra su sitio, y 
busca al hombre m á s que la rea
l ización del juego. Largo, que fa
l ló en el primer tiempo, vuelve a 

C O M E N T A R I O S D E L A 
P R E N S A I N G L E S A , A L 

E N C U E N T R O 
I N T E R - M A D R I D 

' E l REY M MUERTO, VIVA EL REY' 

E E N I Ñ O 

J o s é T a r r í o O t e r o 
S U B I O A L C I E L O A L O S S E I S AÑOS D E E D A D . 

Sus apenados padres, [Jaime OTarrio 111 obre y E l v i r a Otero 
Ramos; hermana María del Pilar; abuelas, Francisca IDobre 
Otero j Mercedes Ramos Bentota; tíos, primos y demás familia, 

R U E G A N la asistencia a la conducción del cadáver hoy, 
viernes, & la» O N C E horas, desde la casa mortuoria hasta la 
capilla de San Pedro, donde se celebrará la Misa de Angeles 
y seguidamente recibirá cristiana sepultura en el cementenío 
d* Sanio Domingo, por cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Fuente de los Conchetros, n ú m . 4. 

Santiago, 29 de Mayo de 1964. 

Funeraria Compostela. —: Raíña , 8 

L O M D R B S , 28, — " M rey ha 
muerto, viva el reí", ésta es la ex
presión que utilizan los comenta
ristas bri tánicos de fútbol después 
de la derrota del R e a l Madrid, des-
tronado por el Inter en la final de 
Vlena. 

E l "Daily Telegrapih" oomside-
r a al Inter como é l muevo rey del 
fútbol europeo después de su re-
cHenite victoria. 

"Di Sté fano , Puskas y oampa^ 
fiía han encontrado l a horma de 
s u Bapato", añade él citado perió
dico. 

E l periódico dice taim/báén: "He
lenio Herrera ha conseguido un 
t r h m í o s in igual, la huella de H H . 
se notaba en todo lo que el Inter 
hizo. Se dice que ganaba 25.000 
libras esterlinas anuales. D e s p u é s 
de esto sería estar loco que no v a 
a ganar esta cantidad u otra ma
yor". 

Los grandes jugadores del Rea l 
Madrid, Dd Stéfano, Puskas y 
Gerito, só lo fueron somibras, dice 
K e n Jones en el "Daily Mirror". 

Y afade: "No será éste un en-

íaUar de nuevo a un t^o de Prínz, 
y Im nelota queda ante la puerta 
sin entrar por milagro. 

E n a! «egundo tiemoo sigue do
minando España Los italianos for 
man el práctico cuadro de cuatro, 
que se cruzan bien ante su puer
ta y dificultan la acc ión españo
la de aiaque. Por fin, a los 4 mi
nutos tira fuerte Roca y Ferrer , 
oportunís imo desvía a gol, y es el 
del emoate. Sigue el encuentro con 
ln misma tónica 7 a los quin^ 

ce minutos Roca marca el de 
la victoria de Esipaña en un par
tido aue se había puesto muy di
fícil. 

B l juego ha sido, en general, d^ 
escasa calidad, pues han dominado 
los nervios, sobre todo pn el ban
do esoafiol, que veía ya irremisi
blemente perdido pl partido. 

Hl iuegio fue superior a las fa
cultades del árbltro, al que su
peró, 

E S P A Ñ A : Largo, Barguño. Pa-
rella, Roca Ferrer y Puigbó. 

I T A L I A : Mari Enzo, Aiman T a -
vori, Croftti, Prinz v Bosigio. 

OLAiSIFICACTON 

B A R C E L O N A , 27, (Alfil).— Des
pués de lois partidos de hoy, co-

rnesipondientes al campeonato mun
dial de hockey soibre patines, la 
olasificaclOn general de los equi
pos particáipanteg es la gig-uiente: 

1.7— Eistpaña, diez puntos. 
2 — Portugal, nueve. 
8.— Holanda, siete. 

4. — Angentina, seis. 
5. — Italia, Imiglaterra, Alema

nia, cuatro. 
8.— Suiza, dos. 
Uiruguay, Japón cero puntos. 

cuentro digno de recordar, pero 
admiro el sistema de los italianos 
en sus táct icas contra un equipo 
que durante tanto tiempo fué el 
'mismo la Copa de Europa". 

M "Daily Herald" dice: "Ha si
do trágico ver cómo jugadores que 
en otro tiemipo fueron grandes 
sólo eran somibras". 

E l "Daffly M a l " describe el en
cuentro y victoria del' Inter como 
un triunfo de una bien organiza
da defensa. 

" L a edad ha afectado efectiva
mente al genio de Alfredo Di S té 
fano, de Puskas". Dice el "Daily 
Express y añade: "Los españoles 
no tuvieron fuerza suficiente pa
r a romper una defensa de siete 
hombres con ataques tan rápidos 
como el pensamiento". — Alfil 

F i r m a de no c o n v e 

E L 

. ¡ « s i n d i c a l 
colectivo de agencias marít imas 

24 D E JUNIO S E V E R A L A O A B S A P n » , 
A S E S I N A T O D E UN T A X I S T A 

L A C O R U N A . (De nuestra De-, 
l egac ión) .— E n ' e l Sindicato Pror 
vlncial de la Marina Mercante ha 
sido firmado por las representa
ciones económica y social, un 
Convenio Sindical Colectivo entre 
los empresarios y empleados de 
Agencias Marít imas, de carácter 
provincial, y que afecta a las E m 
presas Consignatarias, Transita
rlos, Agentes de Fletamentos y 
Agentes de Aduanas. 

E l contenido del Convenio, me
jorando las condiciones estable
cidas en la Reg lamentac ión Na
cional de Trabajo de Consigna
tarios de Buques, versa sobre as
censos, vacaciones, aumentos de 
salarios con el establecimiento de 
un Plus de Convenio de cuantía 
variable según las categorías; se 
crean diversos premios por pode
res, quebranto de moneda, tiem
po de jubilación y servicios, do
blándose la c u a n la de las dietas 
y estableciéndose diversas com
pensaciones por enfermedad, lar
ga enfermedad c accidentes de 
trabajo. 

Los efectos económicos del Con
venio se retrotraen a primero de 
mayo actual, y el Pacto, en su 
conjunto, comenzará a regir el 
día primero del mes siguiente al 
de su publicación en el Bole t ín 
Oficial de la Provincia. 

P R O X I M A R E U N I O N D E L A 
C O O P E R A T I V A D E C A M I O 

N E S B A S C U L A N T E S 
L a Cooperativa de Transportes 

de Camiones Basculantes de L a 
Coruña convoca a los señores so
cios cooperadores a junta general, 
que se celebrará en la sala del 
Sindicato Provincial de Transpor
tes (planta quinta de la Casa Sin
dical, calle de Emil ia Pardo B a -
zán, 27), el próx imo lures, día 
primero de junio, a las seis y me
dia de la tarde en primera con
vocatoria y a las siete y media 
en segunda, con arreglo al orden 
del día notificado personalmente. 

P R O X I M A V I S T A D E L A 
C A U S A P O R E L A S E S I N A 

T O D E U N T A X I S T A 
L a S e c c i ó n 2} de lo C r i m i n a l 

de l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 
de L a C o r u ñ a , h a s e ñ a l a d o 
p a r a e l d í a 26 de j u n i o p r ó 
ximo, a las once de l a m a ñ a 
n a , l a v i s ta de l a c a u s a ins
t r u i d a por e l J u z g a d o de I n s 
t r u c c i ó n n9 2 de d i c h a c a p i 
ta l , c o n t r a J o s é R a m ó n S a n 
tiago F e r n á n d e z , m a r i n e r o , 

vec ino del l u g a r de B u e n a v i s -
t a ( S e r r e s - M u r o s ) como a u 

tor de l a muer te de u n tax i s 
ta e n el muel le del Es t e del 
puerto de L a C o r u ñ a , en l a 
noche del 26 de m a r z o de 1.963 

E l M i n i s t e r i o F i s c a l , ca l i f i 
c a n d o los hechos como u n de
lito de robo c o n homicidio , 
con las c i r c u n s t a n c i a s a g r a 
v a n t e s de a l e v o s í a , p r e m e d i 
t a c i ó n , n o c t u r n i d a d y despo
blado, pide p a r a el procesado, 
l a p e n a de muerte . 

E l Albogado defensor, D o n 
A n t o n i o R e i n o s o M a r i ñ o , por 
el contrar io , ca l i f i ca los he 
chos como u n delito de h o m i 
cidio y teniendo en c u e n t a l a 
p e r s o n a l i d a d p s i c o p á t i c a i n 
t ensa de tipo esquizoide y de
b i l idad m e n t a l c o n g é n i t a y 

d é f i c i t de i n s t r u c c i ó n y for
m a c i ó n de todo g é n e r o del 
procesado, so l ic i ta u n a p e n a 
de doce a ñ o s de p r i s i ó n m a 
yor. 

I n f o r m a r á n var ios peritos 
m é d i c o s ; p s i c ó l o g o s y se p r o 
ponen p a r a d e c l a r a r a c u a r e n 
t a testigos. 

SEISION D E L A C O M I S I O N 
M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 
L A CORUÑA — (De nuestra 

Delegación) . Bajo la Presidencia 
del Alcalde accidental, don José 
Luis Pérez Cepeda Piñeiro, y con 
asistenoda de los Tenientes de 
Alcalde, así como del Secretario 
e Interventor de fondos, se re
unió la Comisión Municipal Per
manente al objeto de celebrar su 
ses ión ordinaria semanal, en la 
que se adoptaron los siguientes 
acuerdos• 

Hacer constar en acta la satis
facción de la Corporación Muni
cipal por la elección del Sr . Alcal
de titular, D. Eduardo Sanjurjo de 
Carnearte, para el cargo de Con
sejero Nacional del Movimiento 

Felicitar a don Rafael Salgado 
Torres, por su elección para igual 
cargo. 

Conceder un trofeo para su otor
gamiento en los CampeGnatos Re-
gjionales Militares de Atletismo. 

Conocer de escrito del Real Club 
Deportivo de L a Coruña por el 
que se da cuenta de la adjudica
ción de las obras de instalación 
de i luminación eléctrica en el Es
tadio Municipal de Riazor. 

Prestar aprobación a la cuenta 
anual de valores independientes 
y auxiliares de presupuesto del 
ejercicio de 1963. 

Conocer la resolución de la Di
rección General de Empleo, por 
la que se autoriza la realización 
de las obras de instalación de 

t t 
B t S E Ñ O R E £ S E Ñ O R 

D o n J o h a n n S i n d e l I I D o n J o h a n n S i n d e l 
[ T E C N I C O D E " H I S P A N I A , S. L . " 

F A L L E C I O , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D. R P . 

Su e&posa, d o ñ a Dolores Dobarro C a o ; Mjos, don [Juan, d o ñ a Beti y d o ñ a EUsabel (au
sentes); hermanos politices, don Antonio Dobarro, D.* Rosa y D.» Mercedes, y demás familia^ 

D A N las m á s expresivas gracias a todas cuantas personas testimoniaron su p é s a m e y 
asistieron a la conducción del cadáver a l cementerio, acto que tuvo lugar ayer, día 28, a las 
tres de la tarde. 

(Funeraria Hijo de Porto) E l Ferrol del Caudillo, 29 de Mayo de 1964 

[ T E C N I C O D E " H I S P A N I A , S. L . " , F A B R I C A D E L A P I C E S 

F A L L E C I O , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D. E . P. 

" H I S P A N I A , S. L . " , F A B R I C A D E L A P I C E S , 

A L P A R T I C I P A R a sus amigos y clientes tan sensible pérdida, les ruegan vina oración 
por su alma y dan gracias a todas cuantas personas asistieron al acto del sepelio, verificado 
ayer, día 28, a las tres de la tarde. 

(Funeraria Hijo de Porto) E l Ferrol del Caudillo, 29 de Mayo de 1964. 

t t 
E L S E Ñ O R £ L S E Ñ O R 

D o n J o h a n n S i n d e l I I D o n J o h a n n S i n d e l 
EFECNICO D E " H I S P A N I A , S. L " , F A B R I C A D E L A P I C E S 

F A L L E C I O , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

* *. 
A L B E R T O F E R N A N D E Z MARüPN E H I J O S , 

fflENEN d sentimiento de participar a sus amistades t a » sensible pérdida, rogándoles 
una oración! por s u eterno descanso y dan gracias a cuantas personas se dignaron asistir a 
l a conducción del cadáver a l cementerio, acto que tuvo lugar ayer, día 28, a las tres de la 
tarde 

(Funeraria Hijo de Porto) E l Ferrol del Caudillo, 89 de Mayo de 1964. 

K E C N I C O D E " H I S P A N I A , S. L . " , F A B R I C A D E L A P I C E S 

F A L L E C I O , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D. E . P. 

L O S E M P L E A D O S * P R O D U C T O R E S D E " H I S P A N I A , S. L . " , 

K I E N E N el sentimiento de participar tan sensible pérdida y ruegan a las personas de su 
amistad y piadosas lo tengan presenta en sus oraciones, expresando su agradecimiento a cuan^ 
tas personas asistieron al acto de c o n d u c c i ó n del cadáver al cementerio, que tuvo lugar ayer, 
día 28. a las tres de la tarde. 

(Funeraria Hijo de Porto) E l Ferrol del Caudillo, 29 de Mayo de 1964. 

alumbrado en vr . 
t ^ c de S a ^ ^ ^ t del P°^ 
construcción de los fon? ^ « 
ro Obrero. IOndos del Pa" 

Conceder licencia • 
r a la c o n s t r u S í f ^ 
tes edificios; dos Í? si?uien-
tas cada uno, en las plai1-
nández PariW S a S ' í 
gueroa, de s e i s ^ t ^ U * * 
en las calles de Kmtn c ^ * 1 0 
Avenida de P i m ™ v ;Cuetü' 
de los Mallos; u T S 
tas en la Travesía d e T r ? 3* 
la de Afuera; otro, de 4 
«Ule de Andrés G o n ¿ £ . ^ U 
de planta baja en e u S 1 ^ 0 
Moura. gar de ^ 

Autorizar la elevacicr. de vhn 
tas a casas sitas en las calles da 
Avenida de la Sardiñeira, Travesé 
de Navarra, Noya, Vioño, C a n S 
de Artillería y Avenida del Mar 
qués de Figueroa. 

V I S I T A D E ALUMNOS DE 
I N G E N I E R I A DE CAMINOS 

Los alumnos de cuarto curso de 
Ingeniería de Caminos, Canales y 
Puertos, han estado en La Coru
ña en su visita por varias pobla
ciones. Durante su estancia en 
nuestra ciudad se han dedicado 
exclusivamente a visitar los luga
res típicos, realizando durante0la 
mañana de ayer un pequeño vla-
'Je en barca por la bahía hercu-
llna. Fueron recibidos por el al
calde accidental don José Luis Pé-
rez-Cepeda Piñelro y varios miem 
bros de la Corporación Municipal, 
que les ofrecieron una recepción, 
que tuvo lugar a la una de la 
mañana de ayer en los salones 
del Ayuntamiento. 

B R I L L A N T E PROCESION DE 
CORPUS CHRISTI 

Se celebró en la tarde de ayer 
la tradicional procesión del Cor
pus Christi por las principales 
calles de la ciudad. La comitiva 
partió a las seis y media de la 
R. e I . Colegiata y su paso estui 
vo escoltado por soldados de la 
guarnición, así como millares de 
coruñeses que ícrmaban gruesas 
filas en todo el trayecto, [Todaá 
las instituciones religiosas de la 
capital estuvieron representadas 
en el brillante acto. 

Asimismo se encontraban el Caj 
pitán General de la V I I I Reglón 
Militar, señor Manzanera Holga
do; gobernador civil, Sr. Martín 
Freiré; presidente y fiscal jefe de 
la Audiencia Territorial, señores 
Rodríguez Suárez y Leirado Sa
cristán; presidente de la Dipu
tación, señor Puga Ramón; genê  
ral gobernador militar, Sr. Per-
mu López; comandante militar 
de Marina, señor Díaz-Pache Mo
reno; jefe superior de Policía, 
señor Cabrero Hernández; dele, 
gado de Hacienda, señor Castro 
Muga; alcalde accidental, señor 
Pérez-Cepeda Piñeiro, con la Cor
poración Municipal en p leno; 
Consejo Provincial del Movimien
to, presidido por el subjefe pro-
vincial, señor Amor Fernández; 
Cuerpo consular: delegados mi-
--feriales y otras autoridadw y 
r -esentaciones civiles y milita-

TTPRTDO D E CONSIDERACION 
T C A E R S E D E UNA MOTO 

A la3 doce de la mañana deaye* 
fué asistido en la Casa de 
rro de les Cuatro Cammcs ^ 

Domínguez, domtaliadc e 
Muro, 20-bap. Wc 31 teo 

Ade'aida 
cae** de una motodoleta ^ 
con diversas erosiones y corm 
nes v ligera conmoción ^reora 
nei y u ^ ^^rvado. vna 
BI pronostico tue reí*-' , 
vez asistido de urgencia paso 
Hosiplta1! Municipal. 

QUBMADUrtAS CON ACEITE 
HIRVIENDO 

E n la Casa d. S^orró ^ 1 ^ 
trlto del I^t'ituto fue c u r a d a ^ 
Leonor Vázquez No, ^ J * * ^ 

edad 

maduras de prUnji- ^ d o ^ 
antebrazo ^ ^ ^ ^ **** 
ocasionado al flu * 
hirviendo en £u domici ^ 
tadfi fué calificado de lev 
complicaciones. 

Entraron: " B * * ^ 
"Novu^, de la mar, c o ^ 

po; •'Santa f ^ g u a i d a P ^ f 
con cemento; lancha gu ^ 
"Sálvora", ^ ^ f r ' d e V i ^ ? 
oo. "Cabo R<**a ; nJ ^ Bort 

g ¿ e r a l ; ^ J X ^ 

francés, Cap 
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E L 
C O R R E O G A L L E G O I N f O R M A C l O N M U N D I A L V C l .SEFTÍ^Í.'» 

¡ SEMANA DEL LIBRO ARGENTINO N u e v a g e n e r a c i ó n d e 
c e r e b r o s e l e c t r ó n i c o s 
S e r á n m á s e f i c i e n t e s y b a r a t o s 

N U E V A Y O R K . — Servicio es
pecial I C E ) . — Los ordenadores 
electrónico^ han empezado a evo
lucionar. E n estos momentos nos 
encontramos ya a nt e algunos 
ejemplos capaces de ilustrar las 
características d© la nueva "ge
neración" de estas máquinas pro
digiosas. 

Esas caracerísticas que se ba
san fundamentalmente en la mi 
crominiat^rización, p e r nvi .'tirán 
construir ordenadores electrónicos 
de una irayor eficacia en el tra
bajo y de un menor coste. 

Por otra parte, su nueva téc-í 
nica de fabricación dará a lo» 
mismos una gran flexibilidad pa
ra el trabajo. Contrariamente a lo 
que sucede con l a mente humana 
'y con las habilidades auanuales 
del hombre, que discurren por una 
vertiento cada, vez mas indinada 
hacia la especialización, lós nue
vos o r denadores electrónicos se 
caracterizan por su "humanismo". 

Sin necesidad fle ajustes o cambios 
técnicos, podrán aplicarse igual-
mento para las ciencias, la in
vestigación, los trabajos adminis
trativos o las tareas de producción 

Los nuevos ordenadores, del sis
tema I B M 360 ee hallan dotados 
de 40 unidades externas, capaces 
de trazar diagramas, dibujar pla
nos y mapas y efectuar los traba
jos más insospechados. Algunas de 
las unidades pueden facilitar In
formación por medio de pantallas 

de rayos catódicos y de manera oral 
a través de una línea telefónica. 

E l fundamento de esta nueva ge
neración de ordenadores electró
nicos, dotados de una meiroría 
muy superior a la de los demás 
cerebros conocidos ahora, se ba
sa, como decíamos en el empleo 
de diodos y transistores del ta
maño Jo un grano de arroz, pero 
capaces de. desempeñar las mis
mas funciones que los de tipo con
vencional conocidos hasta la fe
cha. 

V E N T A N A A L 
r o r P A W U « « 

l l - A n t e l a m u e r t e d e N E H R U 

A s p e c t o s f u n d a m e n t a l e s d e s u p o l í t i c a 

Uno d-i los puntos que más se atacaron a la política de 
Nehru fué su decidido apoyo a l a ceiebración de la Conferencia 
de Bandung, Antes de efectuarse aquella, ante el anuncio de que 
sería miembro destacado de la misma la Ohina comunista, en ios 
Elstados Unidos sobre todo, el dirigente indio fué blanco de toda 
la dialéctica de los comentaristas norteamericanos. Sin embargo, 
celebrada aquélla en la hermosa ciudad javanesa, en abril de 
1955, el propio secretario de Estado norteamericano, John Foster 
Dulles, reconoció que la Conferencia había creado una influencia 
sedante en Ohina, y que. en su virtud, se había llegado a la con
clusión de la innecesidad de una guerra a causa de Pormosa. Fué 
en aquella ocasión, cuando en Bandung, el jefe de la delegación 
ohina, Chou En-Lai expuso su de^eo de mantener pacificas rela
ciones con todos los países; «incluso con los Estados Unidos», se
gún sus mismas palabras. Pues bien, esta tendencia conciliadora 
de la Conferencia de Bandung se debe al ahora extinto, Jawahar-
M Nehru, que influyó en Chou En-Lai, a través de su corres
pondencia; una correspendencia que también sostuvo el dirigente 
indio con el entoneles Presidenfe de los Estados Unidos, Eisen-
hower. 

üz-tti o,MA — Coincidiendo con- ei 154 aniversario de la Independencia argentina ha sido inau-
B ' f i a I Semana del Libro Argentino. E l acto se celebró en el Salón del Tinell, donde se expo-
guraoa d volúmenes asistiendo el Capitán General de Cataluña, Alcalde de la ciudad. Comal 
nen mas ue * Argentina y otras autoridades. — {Foto EUROPA P R E S S ) 

0 U. Antonio 

lartínez, Hijo 

dilecto 

¿e L U G O 
LUGO, 28. — (De nuestra Dele

gación) '— Ayer a última hora, de 
la mañana, en el Palacio de la 
Dirutación provincial se celebró 
un acto en el que se hizo entrega 
dei titulo de Hijo Predilecto de 'a 
Provincia de Lugo a don Antonio 
Carro Martínez, Secretario Gene
ral Técnico del Ministerio de la 
Gobernación. 

En el acto pjronunciaron dis-
curhes el presidente de la Corpo
ración Provincial y ©1 homena
jeado y el Gobernador Civil , que 
cerró el acto en nombre det Mi
nistro de la Gobernación. 

EN LA IGLESIA DEL 
PALACIO DE EL PARDO 
P r i m e r a c o m u n i ó n d e l a n i e t a d e l C a u d i l l o , 

M a r í a d e l M a r M a r t í n e z - B o r d i u F r a n c o 

CON S S . EJE. A S 1 S 1 I E R O N L O S 
M I N I S T R O S D E L G O B I E R N O 

M A D R I D , 28.— E n l a iglesia 
del Palacio de E l pardo se ce
leb ró en l a m a ñ a n a de hoy, 
festividad del Corpus Chr i s t i , 
l a ceremonia de l a P r i m e r a 
C o m u n i ó n de l a nieta de Sus 
Excelencias el Jefe del Estado 
y esposa, M a r í a del M a r M a r -
t ínez -Bord iu Franco . 

Ofició l a San ta M i s a el A r -

de una reo en 

BARCELONA. — E l Circo de la Universidad de Florida láa actua-
<k> en la Plaza de Cataluña, al aire libre con í i n e s benéficos. 

Ciro, integrado por universitarios, está reMizandc una jira 
Poi' Europa, y Barcelona ha sido el primer lugar en el qne han 

actuado. Un momento deia funión al pire libre 
(Foto EUROPA PRESS) 

zobispo de S ión y Vica r io G e 
nera l Castrense, D r . Alonso 
M u ñ o y e r r o , quien a d m i n i s t r ó 
el Sacramento a l a n i ñ a y pro
n u n c i ó una emotiva p l á t i ca . 

A l a ceremonia asistieron, 
a d e m á s de Sus Excelencias que 
ocuparon u n s i t ia l a l a dere-
dha del Evangelio, los Condes 
de Arg i l lo ; Marqueses de V i -
l laverde; los ministros del G o 
bierno, a c o m p a ñ a d o s de sus 
esposas; el Presidente de las 
Cortes y s e ñ o r a ; familiares y 
amigos; jefes de las Casas C i 
v i l y M i l i t a r ; ayudantes de 

campo del Caudi l lo y otras dis-
tingudas personalidades. — C i 
fra. 

i D N TRACTOR CAE A LA CALLE 

T E R U E L . — Un tractor con remolque, cargado de ladrilles, se preoipitó desde la Ronda 18 de Juflio 
a la cuesta de la Jardinera, dando un salto de 20 metros. E l conductor fué sacado de debajo d e l 
tractor con heridas leves. E l acompañante quedó colgado de una acacia en la Ronda, es decir, en ia 

calle superior — Foto EUROPA PRESS) 

etemdo en ü h i p r 
do de t r a n s p o n 

a r m a s p a r a los t u r c o - c h i p r i o t a s 
NICÜSIA, 28 _ E l ministro chi

priota dp Asuntos Exteriores. Spy-
ros Kyprianou, ha convocado a l 
alto comisario británico, general 
William Biship y le ha remitido 
una nota de protesta en relación 
al asunto Keith Martey, mecáni
co de las Reales Fuerzas Aéreas 
(Raf), detenido bajo acusación de 
transipcrtar armas destinadas a los 
turco-chipriotas según anuncia un 
comunicado oficial. 

Kyprianou ha subrayado que ta
les actividades de los militares bri
tánicos no podían más que perju
dicar las relaciones angio-chiprio-
tas, rie acuerdo con el comunicado 
expedido. 

E l texto dei comunicado indica 
que el general Gqani, comandante 
en jefe de los «cascos azuKs» ha 
sido puesto al corriente de la si
tuación. — (Eíe). 

S i e t e p e r ^ o i i a ^ m u e r t a s 

de cíncuent 
as, por m 

incidentes 

personas 
trágicos 

fc^rr1- (Perú). 

gnenta revuelta ocurrida el 

8.— Kan sido 
cincuenta ptr-

donüngo 
Nacional 
formado 
na.— Efe 

pasado en el Estadio 
de Lima, safga ¿ a in-
ayer la Policía peruSF-

ul ta de m á s de 15 mi l lones y 
i io de pese tas , impues ta por 
T r i b u n a l de D e f r a u d a c i ó n 

P o n t e v e d r a 
PONTEVEDRA, 28.— Una mul

ta de 15.624.811 de pesetas ha si
do impuesta por el tribunal de 
Contrabando y defraudación de 
esta Delegación de Hacienda a 
los vecinos de Tánger, José Sán
chez Rivera, Vicente Llanes Sa-
lesv JUlio Malo Daría, Cidalco 
Pipo, José Cortés García, José 

| a i n i V I u g a r d o s | 

•a Se vende nuestro pe r ió - g 
cj dico en Casa San ta i i a , g 
n} Comandante l o d o , SS K 

María Alvade y Manuel Díaz 
Acosta. 

E l primero de ellos deberá sa 
tisílaeier 2.353.145 pesetas y los 
orros lo restante. 

Asimismo se ha acordado exi
mir de la infracción a los tam
bién vecinos de Tánger, Tomás 
Torres y Esther Mellud y se de
clara el aec omiso de los géneros 
objeto de', contrabando y de la 
embarcación aprenhendida. 

Los encartados podrán inter
poner recurso de alzada contra 

fallo ante el Tribunal Superior, 
pero ello no suspenderá la eje
cución del fallo, ya que el total 
de ia multa deberá ser hecho 
efectivo en plazo de rur.r.co días. 
Cifra. 

C H E A D L E (Inglaterra), 28— Un 
tren de excursionistas que llevaba 
a un grupo de ancianos pensio
nistas a la ciudad de York, ha des
carrilado ^.erca de Cheshire, hoy, 
y las primeras informaciones seña
lan que por lo menos siete perso 
ñas has resultado muertas y otras 
veinte heridas. 

Un portavoc de la brigada con
tra incendios de Oheshire ha de
clarado que "muchas otras perso
nas se encuentran atrapadas ente*0 
ios 3SComibros. Al parecer —agre
gó— han sido seis los vagones que 
descarrilarotn". 

Ocho coches de bomberos han 
sido enviados al lugar del sinies
tro, así como rrateral pesado de 
grúas. 

Un portavoz de los ferrocarriles 
británicos e'n la región de Los 

Midilands ha declarado que el ac
cidente ocurrió a las 3,40 de la 
m a ñ a n a en la estación de 
Cheade H u l m é n , situada al 
Sur de Manchester, "No sa
bemos cómo ocurrió el aciden-
te. Tenemos noticias que parecen 
indicar que un puente ferroviario 
se ha hundido", dijo el portavoz. 

E l tren se dirigía desde Stafford 
hacia York. — Cfra. 

T R E S MUERTOS AL E S T R E 
L L A R S E UN AVION E N B R A S I L 

R I O D E JANEIRO, 28. — Los 
tres tripulantes han resultado 
muertos cuando un avión tipo 
"DC-3", perteneciente a una Com
pañía Aérea brasileña, se estrelló 
ayer, en ei Estado de Sao Paulo, 
durante un vuelo de entrenamien
to. — Efe. 

Proyecto de enmienda 
Gonstftuoíon IHA 

n caso m vacaoie, «i FresMeme podre 
m m í 

WASHINGTON, 28. — Una sub
comisión judicial del Senado ha 
aprobado por unanimidad un pro
yecto de enmienda a la Consti
tución por el que se confiere a tí
tulo- temporal al vicepresidente de . 
Estados Unidos Las atribuciones 
dei Presidente si éste se encontra
se en la imposibilidad de desem» 
peñar sus funciones. Por 0tra par

te el proyecío autoriza al Presi
dente, en caso de que la Vicepre-
sidencia quede vacante, a desig
nar el vicepresidente Una mayo
ría simple de la Cámara será su
ficiente para autorizar su elec
ción. 

E l proyecto será sometido a la 
Comisión Judicial del Senado' y 
posteriormení t a las Cásnaras 

Ha sido discutida la política de 
Nehru; pero, indudablemente, en 
conjunto, superan con mucho los 
aciertos a los errores. Por otra 
parte, la mentalidad india no hay 
que vincularla a la forma de ser 
de otros países ubicados en Eu
ropa o América. A este propósi
to, cabe citar tres aspectos que 
¡pudiéramos llamar esenciales en 
la política exterior de la Unión 
India, dirigida por el «Pandit» 
Nehru. Primero, su actitud fren
te a la crisis de Suez, favorable 
a Nasser, se explica, porque el 
primer ministro indio, estaba en 
la oreencia de que los desem
barcos anglo-franceses en el Ca
nal, con Rusia dispuesta al envía 
de fuerzas, podría originar una 
guerra mundial, en el caso de 
que los Estados Unidos apoyasen 
la pretensión galo^británica. L a 
conducta norteamericana, empe
ro, contraria a los designios de 
los gobiernos de Londres y Pa
rís, sirvió mejor aún de punto 
de apoyo a Nehru que, por otra 
parte, si se inclinase en aquella 
ocasión a los occidentaJes euro
peos, podría originar una gran 
animadversión hacia él de las nu
merosas minorías musulmanas de 
su país, recrudeciéndose ei pro
blema de Cachemira (eminente
mente mahometana), que., sin du-
da alguna, favorecería Jos propó. 
sitos anexionistas de Paikistán ha 
cia la tierra natal del «Pandit». 

E n cuento a la conducta de 
Nehru en el alzamiento de Hun
gría, quizá convenga meditar un 
poco en estas palabras del pri
mer ministros indio, alusivas a 
las propagandas estadounidenses 
difundidas en el pueblo magyar, 
en las que, veladamente, se in
citaba al alzamiento. «No st de
be animar a otros a la rebelión 
—dijo Nehru— a menos que nos
otros estemos plenamente prepa
rados para apoyarles con todo 
nuestro poder». Porque, innega
blemente, Hungría quodc desam
parada de la mayor Potencia oc
cidental frente a la dura repre
sión soviética, en tanto que, casi 
coincidiendo con aquel sangrienío 
he^'io, Washington, en cambio, 
presionó con eficacia a Londres 
y París, para que desistiesei de 
su campaña emprendida cont:a e! 
(.anal de Suez; pero, además, ei 
mariscal Bulganin en una carta 
enviada a Nehru en aquella oca
sión expuso al dirigente indio que 
Rusia, tenía que proteger su 
flanío, amenazado con la insu
rrección húngara, De ahí que el 
«Pandit» Nehru, a la vez que sa 
condolía de la sangre vertida con 
violencia, no atacaba ei punto de 
vista dei Kremlin, por cuanto 
afectaba a un país fronterizo de 
la URSS, situado en su f — n , 
como señalaba Bulganin. 

L a Unión India, por 1? uocidi-
cia voluntad de Nehru, se convir 
lió en el principal dé ios poísea 
neutralistas, no inclinándose ni 
al bloque soviético ni al enca
bezado por Norteamérica. Al prin 
cipio de adoptar esta posición fué 
censurado duramente, hasta el 
punto de que se llegó a lanzar 
la afirmación por algún exalta
da de que el dirigentst indio 
inclinaba más al comunismo qua 
a Occidente. Sin embargo, los 
hechos dieron después la ratón 
a Nehru, pues no dudo en ata
car al comunismo así como tam
bién al imperialismo capitalista, 
independizándose de tutelas uni
laterales, mientras el peso de la 
Unión India se hacía sentir en 
el ámbito de la diplomacia uni
versal y crecía el prestigio polí
tico de su primer ministro, quo 
visitó Washington y Moscú. 

Otra gran faceta de la política 
seguida por el extinto «Premier» 
indio viene determinada por su 
actitud hacia las apetencias te
rritoriales nhinas, de las que tra 
taiemos en nuestro próximo tra
bajo. 

donde se necesita una mayoría de 
dos tercios para su aprobación. 
Finalmente 'a enmienda a la 
Constitución no será efectiva has
ta que no haya sido aprobada por 
las tres cuartas partes de ios cin
cuenta «f* '• '',"?ri'-
(Efe) 

Biblioteca de Galicia



O C T A V A 29 ~ V — 64 
I N F O R M A C I O N N A C I O N A i . :> 

M M 
SANTORAL 

Viernes, 29 do 3Iayo 

- , Santos: Ma ría Magdalena de 
Pazzis, vg.; Restituía, Alejandro, 
Con6n, Teodosia, mrs.; Máximo, 
Maximino, obispos. 

—oOo— 
Sale el Sol a las 4,47. 
Se pone a las 19,37. 

A la hora de elegir 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

VIERNES, 29 DE MAYO 

SOBREMESA 
2'15 Avance de Telediana 
2'17 Primera página. 
2'30 Cámara 64. 
3'00 Telediario. 
3*20 Panto de vista. Comenta

rio de actualidad musi
cal por Antonio Fer
nández Cid. 

S'SO Para vosotras. Hablemos 
de la gente. 

S'éO E hombre del cuadro (ca
pítulo V y último). 

4'00 A media voz. Comentarios 
de Ramón Escohotado. 

4'05 Final de programa. 

CULTURAL 
G'OO Academia TV. 
6'30 Bachillerato TV. 
7'00 Campos y paisajes. 

N O C H E 
7'30 Capitán Marte. 
8'00 Los viernes, concie r i o . 

Hans Graff. 
8'30 Dibujos animados. 
8'40 Campeones. 
8'50 Mundo ligero. 
9'00 Confidencias: "El pobre 

señor Tejada". 
9'30 Telediario. 

SE PRECISAN OFICIALES 

Marina Mercante y Patrones 
Mayores de Cabotaje, 

Informes CENAI.MOR, S.R.C., 
Telf. 2430 y 3175 — FERROL 

X X I I I F E R I A N A C I O N A L 
D E L L I B R O 

I n a u g u r a d a e n M a d r i d p o r e l M i n i s t r o 

d e i n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 

9'45 E l tiempo. 
9'50 Marcando el compás. 

10*00 Bonanza. 
ll'OO Mañana puede ser verdad: 

"El zorro y el bosque". 
12'00 Telediario. 
12'20 El programa de mañana. 
12*25 Medianoche. 
12,30 Cierre. 

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALEfcJ: 1.— Pedacl-
tos. 2.— Cubre .o. 3.— Apare cí. To
rrente de Portugal. 4.— Pieza sub
terránea. 5.— Sufijo usado en quí
mica. Conserva. 6.— Comparecer. 
Estoy enterato. 7.— Ansiosas. 8.— 
Repetido: la hermana paqueña. 
Pueb'lo de Guadalajara. 9.— Fra
gancias. 10.— Curóselo. 

VERTICALES: 1.— Consonante 
repetida. Principiantes. 2— Nivel. 
Recluta de genle para el servicio 
militar. 3—(Al revés) Batracio. Le
tra griega. En Germania: en. 4. En 
tiatoreria; aparato por el cual se 
aprovecha el calor de los baños 
después de haber acabado los tin
tes. 5.— No versados en letras hu-
¡manas 6.— En ing'és: e. Abrevia
tura técnica de la atmósfera. {Al 
revés) Consonantes. 7.— Juntas. 
¡Lugar de la provincia de Gerona. 
8.— Aposentes en las casas gran
des. Interjección de carretero. 

SOLUCION AL ANTERIOR, 
HORIZONTALES: l _ Cayeta

no. 2— Usalas. 3— ataP. Mi. 4— 
¡Ebanos. 5— Ca. Orate. 6— Opera. 
¡Ea! 7— Parase. 8— Ir. Dele. 9— 
Colase. 10— Riésemos. 

VERTICALES- 1— Cu Acopiar. 
2— Asa. apaR. 3— Yate. Er. Oe. 
.4—Elaborados. 5— Tapárasele. A 
As. Na. Fila ni. 7— Mote. Eso. 
Odf.̂ ons. F. . 

MADRID, 28. — El Ministro de 
Iníarmación y Turismo, señor Fra
ga Iribarne, ha inaugurado, a me-
diedía, la X X I I I Feria Nacional 
del Lloro. Le acompañaban los di
rectores generales de Información, 
señor Rebles Piquer, y de Cinema-
tegrafia y Teatro, señor García Es
cudero. 

Primeramente el Minsistro visitó 
una interesantísima Exposición bi-
b.iográíka que encabeza la Feria, 
sobre les X X V Años de Paz Espa
ñola, instalada en la planta baja 
de la Bibiioteca Nacional. En el 
sótano se exhiben las obras de ¡os 

' cuatro lustres primeros, y, en a 
planta de encima, el quinto lustro. 
En total figuran un millar de tí-
luIos, aunque los editados en el 
curso de los veinticinco años pa
san de los ciento cincuenta mil 
ejemplares. 

El Ministro de Información y 
Turismo fué recibido por el Di
rector de Bibliotecas y Museos, se
ñor Bornodau, en unión del cual 
recorrió, con todo detenimiento, 
los distintos pabellones. Se halla
ban, también, el Director del Ins
tituto Nacional del Libro, señor 
Pemartín; el comisario del Plan 
de Desarrollo Nacional, señor Ló
pez Rodó, y les directores genera
les, de Arquitectura, s» ñor García 
Lomas, y de Colonización, &eñ>,V 
Torrejón. 

Con las obras expuestas, apare
cían fotografías y dibujos de los 
autores más destacados en el cur

so de estos veinticinco años. Asi
mismo, los premios Nadal y Pla
neta, y una selección muy cuida
da, de libros antiguos valiosísimos. 
También puede contemplarse la 
obra La Tauromaquia, de Picas
so, volumen que está valorado en 
360.000 pesetas. La visita del señor 
Fraga Iribarne fué muy detenida. 

Luego se trasladó el Ministro ál 
recinto de la Feria y se detuvo en 
la caseta del instituto Nacional del 

Libro. Hay en la Feria 129 casetas 
en total y dos pabellones especia
les de la Editora Nacional y del 
Ministerio de Información y Tu
rismo, en todas las cuales el señor 
Fraga Iribarne se detuvo unos 
momentos, acompañado de las 
personalides antes mencionadas. 

Por último, en el Paseo de la 
Castellana, número 40, el Ministro 
inauguró los nuevos locales de la 
Editora Nacional. — Cifra. 

L E 6 A Z L A C A M B R A i n g r e s ó 
e n l a R e a l A c a d e m i a d e 
C i e n c i a s M o r a l e s y P o l í t i c a s 

L e y ó s u d i s c u r s o s o b r e 

« S o e i a B i z a c i ó n » 

nevo s i s t e m a de c o r r e c c i ó n 
q u i r ú r g i c a en i a m i o p í a 

P r e s e n t a d o e n B a r c e l o n a p o r e l 

D r * J o s é I g n a c i o B a r r a q u e r 

BARCELONA, 2«. —El doctor 
cion José Ignacio Barraquer, hi
jo del doctor Barraquer y her
mano de don Joaquín Barraquer, 
ha presentado en ia Ciudad Con
dal, como tace unos días lo hizo 
en París, con ocasión del Congre
so de la Sociedad Francesa de 
Oftalmología, un nuevo sistema 
de Qorreocjón quirúrgica de la 
miopía. 

La presentación a los oftalmó-

T r o f e o « C o r p u s » t e n L u g o 

v e n c i ó p o r 3 - 1 
3 D 6 D S 6 

LUGO 23— (De nuestro co
rresponsal, R. VILASECA; 

El Rea] Club Celta se ha adju
dicado ei VII Trofeo Corpus al 
vencer P^r 3-1 al Sport Chibe 
Vianense de Viana do Ca&lteflo 
(Portugal). E l fútbol practicado 
careció de calidad. 

Fue un auténtico partido «d® 
verano». E l dominio territorial co
rrespondió on su mayor parte al 
equipo vigués que de haber _ em-
üleado un ooco mác rie mordiente 
hubiera podido batir con ampli
tud al adversario 

E l primer gol lo consiguó Pe-
piño a los 14 minutos al sacar una 
falta próxima al área oortuguesa. 

El segundo tanto pn o.lena ofen
siva céltica lo consiguió Domingo, 
al disparar a bocajarro inespera
damente. 

En la segunda parte, Domingo 
a la salida de un córner conseguía 
el tercero y último tanto céltico. 
Poco después Ar» una reacción de 
los oortugueses, conseguían ésto», 
por mediación de Silvestre, que 
cruzó muy bien ^el esférico su 
único gol. 

Tras «ste tanto el equipo de 
Viana se engalló y en pleno do-1 
minio suyo Pepe bombeó un ba
lón que batió al meta vigués, pe
ro Lasheras salvó en la línea. 
Una parte considerable del pú
blico estimó Que habió sido gol y 

abucheó, al arbitro por su decisión 
de no concederlo, 

Lq media del Celta se adueñó 
del centco del campo e impulsó 
casi continuamente a su vanguar^ 
día. Asi pues, con Pepiño y Joa
quín se lucieron principalmente 
Domingo y Costoya. En la defensa 
Lasheras y ¿lis compañeros frena
ron muv bien a la delantera ad
versaria. 

Pov los portugueses destacaron 
Cerdeira, Valdemar y Matios los 
más notables. La vanguardia hu
bo ríe disparar generalmente des-
d» lelos, aunque, con potencia, ya 
que la zaga céltica cubría muy 
bi&n su área, 

Bl Sr4 González Vara arbitró 
bien este encuentro de guante 
blanco-

Presidió el Alcalde Sr. García 
Siso y al final del encuentro su 
esposa hizo entrega del trofeo al 
canitán céltico- Lasheras. 

ALINEACIONES 

Sport Clube. Vianeñse.-. Henri-
que; Tino, Cerdeira, Ramos (Car-
neiro y Paulino); Silvestre. Ge
rardo; Bárrelo. Pepe, Valdemar, 
Amarán v Matios-

Celtas Ludho; Rori (Joaquín), 
Lasheras, Zunzunegui; Pepino. Joa 
quín (Carito); Pintos, Juan (JiB-

ío) , Domingo. Viñas (Juan) y 
Costo va. 

E l D í a N a c i o n a l d e 
C a r i d a d , e n E s p a ñ a 

L a r e c a u d a c i ó n p r o m e t e s u p e r a r 

a l a d e l a ñ o p a s a d o 
MADRID, 28, —. E l Día Nacio

nal de la Caridad, se ha celebra
do hoy en Maárid coa extraordi
nario éxito. Las rogativas y dona
tivos han síco muy numerosos. 

Se instalaron en puntos estra
tégicos 172 m e s a s petitorias y 
unas siete mil señoritas han pos
tulado con banderitas y emblemas 
para los automóviles. Los niños 
recibían al entregar su donativo 
un globo con el emblema cel día. 
Más de 50.000 cié estos globos ha
bían sido repartic'os entre la chi
quillería, a las dos de la tarde. 

En las me.sas de los suburbios 
descae los primeros momentos las 
recaudaciones fueron muy eleva
das, p r o p o r c ionalmente. Diez, 
quince y hasta veinte mil pesetas 
se recaudaron en las dos prime
ras horas en las mesas de Valle-
cas, Legazpi y íTetuán. ' 

Su A l t e z a la priacesa Sofía, 
Presidente df tx?¿¡3t de la mesa 
petítfrJa sltu&3a en la plaza de 
Mayo, llegó a !•* doce, acompa

ñada, por la esposa ¿el presidente 
de la Junta Municipal del Distri
to, señor Porres, y la señora de 
García Borreguero. La afluencia 
de clonantes fué extraordinaria y 
a la una y veinte minutos la re
caudación se acetcaba a las tres
cientas mil pesetas. 

Cerca de doscientas mil lleva
ban recaudadas las mesas presi
didas por las esposas de los mi
nistros y personalidades de la 
vida madrileña. 

Varias tunas eiudiantiles Inter
pretaron música ante las mesas 
petitorias y cien coches, genero
samente cedidos por sus propie
tarios, arojaren millones de octa
villas de propaganda. 

En el primer año de cuestación 
se recudaron 5 millones de pese
tas, que el año pasado han llega
do a les so. 

De toda España se reciben no
ticias diaucío cuenta d« esta cues
tación, que promete superar las 
de altos anteriores. — Cifra. 

logos españoles, se hizo en dos 
sesiones, una en el Auditorium 
del Instituto Barraquer, en la que 
el doctor don José Ignacio Ba
rraquer disertó sobre «La nue
va concepción patogénica y sus 
c o n s e cuencias teraupéuticas, la 
conducta de la córnea frente a 
las modificaciones experimenta
les de espesor» y, otra, celebrada 
en la Academia de Ciencias, don
de se proyectó una película in-
íormativa de la nueva técnica, 
que consiste en modificar la cur
vatura de la córnea, corrigiendo 
así la miopía. Para ello, se cor
ta una capa finísima de la cór
nea, se tornea después convenien 
temente como se hace con una 
lente óptica y, una vez obtenida 
la graduación deseada, se fija nue
vamente on el ojo. 

Con la nueva técnica han sido 
inteívenidas hasta la fecha va
rias personas, con resultados al
tamente satisfactorios.— Cifra 

Dr. Legaz Lacambra 

E n la Real Academia de Cien
cias Morales y Políticas se cele
bró el acto de recepción como aca
démico de número del profesor don 
Luis Legaz Lacambra, subsecre
tario de E d ucación Nacional, y 
Rector durante muchos años de 
la Universidad de Santiago, que 
leyó su discurso sobre el tema 
"Socialización". F u e contestado 
por don Luis Jordana de Pozas. 
Ocuparon la presidencia los se
ñores L o r a Tamayo, Tanguas, 
Gual Villalbi, Fraga Iribarne, Ro-

S i e r r a y R o m á n , del G. 
de Avi les , v e n c e d o r e s d 

R e o a t a Nacional Cop 

n s i d e s a 
VIII 

P e d r o C u e s t a ^ d e L u g o t p r i m e r o 

e n l a c l a s i f i c a c i ó n i n d i v i d u a l 
JAJGO.— <De muestra De-
lagaclón). 

A las cinco do la tarde de ayer 
en ei puente de Rábade se ha da
do la salida a veintisiete piraguas 
pertenecientes a nueve equipos 
que compitieron en la prueba de 
descenso del Río Miño en su oc
tava edición. E l recorrido com
prendía diecisiete kilómetros y me
dio y resultó muy difícil por «1 
elevado número de presas y rá
pidos. 

L a primera piragua en llegar 
a las instalaciones del Club Flu
vial de Lugo, donde estaba ins
talada al meta, era tripulada por 
Francisco Guerra y Lino Romá/n; 
del grupo Ensidesa, de Avilés, que 
recorrió el trayecto en una hora, 
treinta y cuatro minutos y doce 
segundos. 

Inmediatamente después entra
ron L u i s Bardales y S-ecuadiino 
Diaz, de la S.D. Cultural de Ri -
badesella y la tripulada por Juan 
Hevia y José Antonio Fernández, 
del Club de las Mareas, de Villa-
viciosa, esta última en un tiempo 
de 1-34-41. 

L a primera piragua gallega cla
sificada fue la tripulada por Emi
lio López y Felipe Lorenzana, del 
Club Fluvial de Lugo, que lo hizo 
en ciuarto lugar en u'- tiempo da 
1-37-24. 

Se clasificaron 13 embarcaciones. 
E n i n «1 í,viduales ganó Pedro 

Cuesta, del Club Fluvial de Lugo, 
que hizo el recorrido en 1-48-10. 

Por equipos ganó Ensidesa, de 
Avilés, seguido del Club de las 
Mareas, de Villavioiosa. 

E l Secretario General Técnico 
del Ministerio d© la Gobernación, 
Sr. Carro Martínez; el Goberna
dor Civil de Lugo, Sr. del Río Igle
sias, el Consejero Nacional d«l 
Movimiento por esta provincia, 
Sr. Pedresa Latas, el Alcalde fle 
la ciudad Sr. García Siso; el pre
sidente de la Junta Provincial de 
Educación F í sica y Deportes, el 
presidente de la Federación Ga
llega de Piragüismo y otras auto
ridades h i c ieron entrega de, los 
trofeos. 

Finalmente se celeb:ó una ani
mada fiesta. 

L a n o v i l l a d a d e a y e r , 
e n L a C o r u ñ a 

« M a r a v e r » c o r t ó u n a o r e j a t y 

e l p ú b l i c o l o p a s ó d i v e r t i d o 

L A CORUÑA.-^ (De nuestra 
Delegación),. 

La anunciada novillada de 
ayer, resultó un éxito de público. 
La buena tarde, sin fútbol, los 
orecios ocouteres y las promesas 
—las eternas promesas impagar 
bles— de los maletillas de salir 
airosos de la plaza hicieron que 
el escenario de la fiesta ^stuvie-
S(» cas'i abarrotado. Se lidiaron 
cuatro astados de Julio Jiménez 
de Fuentesaúdo (Zamora), muy 
resueltos y animosos todos ellos, 
I>os fueron para «El Estudiante» 
—'61 Drimero v «A Que cerró plaza. 
I a * otros dos estuvieron a cargo 

de «Maraver» v «El pájaro». E l PÚ 
büco siguió la fiesta con el buen 
humor típico de estos casos aplau
diendo generosamente, en especial 
a «Maraver», cuya valentía fué 
oremiada con una oreja que el 
muchacho agradeció emocionado. 
«Bi pájaro», temeroso después á£ 
fta coaiidffl inidial, escudhió tres 
avisos y tuvo que dejar que su 
res fuese muerta en el nasillo, 
del corral. En resumen, una bue
na dosis de ánimo para «Mara
ver» por su oreja graciable, mien
tras aue el público se divirtió con 
lo que apareció en la plaza, le
jano ñor supuesto, a una mediana 
ortodoxia - taurina. 

che (rector de la Universidad de 
París, S á n ohez Cantón, Castán, 
Gratiniano Nieto, Zaragüta y Ruiz 
del Castillo. En el estrado figura
ban numerosos académicos. E l re
cipiendario hizo su entrada en el 
salón acompapado por los señores 
Fraga y López Rodó. 

E l profesor Legaz Lacambra se 
refirió primeramente a su antece
sor en ©1 sillón, don José Gascón 
y Marín. "Sucederle •—dijo— re
sulta auténticamente abrumador" 
Entró en materia del discurso pa
ra sostener que la socialización 
constituye una realidad problemá
tica; .o único que no es proble
mático es la realidad de su pre
sencia, y, por así decirlo, de su 
imperiosidad. En su sentido pri
mario' y más obvio cabría afirmar 
que la socialización consituye la 
realización o la actualización de 
la condición social del hombre. 

Se extendió el disertante en el 
estudio del existencialismo (que 
es la filosofía de la extravagan
cia) y de la intimidad. E l neoll-
beralismo —continuó— ha actuali
zado la problemática da la socia
lización masificadora, a la vista 
de las realidades políticas actua
les, • en un esfuerzo de afirmar 
los fueros de la personalidad in
dividual.. 

Se abordó igualmente en la den
sa conferencia las relaciones en
tra términos "socialismo" y "so
cialización"; la misión del Dere
cho; la justificación de la socia
lización en cuanto tal, en relación 
con la exigencia de "personaliza
ción"; el sistema de la seguridad 
social; la Prensa; 'a enseñanza, 
etc. En definitiva el Estado tiene 
que socializarse y socializar, pero 
sólo en la medida en que ello sea 
necesario para personalizar; es 

decir, para lograr que sea efecti
vo y no meramente nominal el 
respeto a Jos valores de la perso
na, creando aquellas estructuras 
sin las que no es posible que esos 
valores florezcan y se realicen ma
sivamente. 

Don Luis Jordana da Pozas, en 
su contestación, hizo un recorrido 
biográfico del nuevo académico, 
resaltando su entrega a la ense
ñanza en diversas Universidades 
y la labor realizada como publi
cista. Destacó en la producción 
científica del profesor Legaz sus 
estudios sobre Kelsen y la "Fi
losofía del Derecho". 

Finalmente el presidente de la 
Academia, señor Yanguas Messía, 
impuso al nuevo académico la 
medalla académica y le invitó a 
tomar posesión de su plaza. 

R I N C O N 

Fallecimiento de la 

Condesa viuda de 

Finat, madre del 

Alcalde de Madrid 
M A D R I D , 28.— A últ ima ho

ra de la noche falleció ayer en 
Madrid, doña Blanca Escrivá 
de Romaní y de la Quintana, 
condesa viuda de Finat, ma
dre del Conde de Mayalde, Al 
calde de Madrid. E n el momen 
to del fallecimiento se encon
traban junto a ella sus hijos 
y sus nietos. 

M a ñ a n a se celebrará el fu
neral de corpore insepulto en 
la iglesia de la Concepción y a 
cont inuación el sepelio en' la 
Sacramental de San Isidro. 

Durante la mañana de hoy 
ha sido constante el desfile por 
la casa de la extinta, para ex
presar el pésame a la familia 
del Alcalde de Madrid.—Cifra 

Aúiuicia adose mere men
tará gas ventas y ra nego
cio prosperará, Nuestra sec
ción de ANUNCIOS FOft 
PALABRAS satisfará s n » 
éeaens 

A M E N O 
R E C L U T A 

En el patio de mx cuarta 
sargento a un recluta- 1 11,1 

—Te falta un botón en la 
rrera: la 

- Y a lo sé, pero como ¡a ^ e r 
ra no es mía... «uerre, 

- ¿ Q u e no es tuya? Mientras «i. 
tes en el servicio la guemS t 
tuya y na más que tuya * 

—Pues si es mía, a nadií> ia i 
Porta si le falta m ¿ S ^ 

RELACIONES 

Un abogado se hallaba coa su 
esposa en un "nlghUclub". Llev? 
ban un mto sentados a una ^ 
cuando pasó una joven cuyo S 
do y desenvoltura revelaban 
frivolidad. Al pasar saludó c S n ^ í 
cho efusión al abogado. 

—¿Qué significa esto? -diio w 
esposa-. ¿Dónde has conoció e 
esa mujer? ¿Por qué te salada con 
tanta familiaridad? 

—Tranquilízate, querida No H« 
tenido con ella otra cosa que £ 
iacíones profeaionales. 

—Aclara eso. ¿Profesionales da 
tu profesión o de la suya? 

CUESTION D E ADORNOS... 

L a diferencia entre una mujer 
civilizada y una salvaje sólo ea 
asunto de colocación de adorno»:' 
un anillo en la nariz y es salvaje-
dos anillos en las orejas, civilizadá 

E L TABACO Y LA VOZ 
E l tabaco altera la voz de las 

mujeres. Puede hacerse la prueba 
dejando caer una colilla en la al. 
fombra. 

DE UNA SEÑORA A SU MADRB 
—He aprovechado un accidente 

técnico de la televisión para tener 
una canversación muy seria ooa 
mi marido sobre la forma de edur 
car a los niños. 

N O T I C I A S 

E S T R A M B O T E 

VIDA ENTRE PERROS 
QUE NO VIDA PERRA 

Hay en Nueva York, un indt 
viduo que se dedica a pasear pe
rros y con esta ocupación gana 
24.000 dólares al año. Todos los 
días saca de paseo a 30 ó 40 pe
rros y recorre con ellos 25 Ü* 
lómetros. 

—oOo— 
Sin menospreciar tarea 

que en el caldo ponga grasa; 
sin tomarlo a chama, pasa 
que, aunque el hombre no lo crea, 
su misión de la correa 
con los canes, escogidi 
nos parece, y divertida 
la ida y vuelta de paseo 
para hacer propio recreo, 
sin decir que es perra vida. 

Una ocupación de peso 
por kilómetros medidos, 
25 recorridos 
a diario, ya es exceso. 
A otro perro con el hueso, 
se dirá, dando de lado 
tai «oficio)), el no amoldado 
a ganarse el tierno pan, 
paseando a tanto can 
v «regando)) el arbolado. 

Por correa y andadura 
más o menos no ^ -V^m, 
sin coger ninguna «perm» 
aue no sea en atadura. 
Si la vida es algo dura, 
pero en dólares Jornales 
—24 mil anuales— 
traducida su tarea, 
nc dirá nadie que sea 
vida perra entre animales. 

BANCO HIJOS-OE OLIMPIO M 
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C O B R E 0 
D I A R I O D E F f R R O t »8 » HK fe- .64 f \ 

se habrá mu 
p o s i b l e c e n t r o S a n t i a g o 

A L H A B L A CON DON F L O R E N T I N O 
tí ™ Mnreno VUra es deja la 'Bazáia y entra de Director 

Don FloronUno ^ Técnico de la Papelera Española 
PTe^or G<™ 1, A publicidad» Madrid. En •1-963 pasa a ocu-
Com»™ Ge™™L €n perro!, ciu^ par el cargo actual. 

en Galicia 
lez 

i z a c i ó n p u b l i c i t a r i a a u t o m á t i c a 
U L T R A , D I R E C T O R G E N E R A L D E «ALAS» 

aleo de maquinaria naval. Tero ya c ia l Fu i \m ingeniera -de 3a orga-
aquí me fui dedicando a tema» aización. 

está -muy vinculado. 
enlre--

de 

jos días es 

g f j ? a S r * * * * * * 

V̂ J;0- •. stra&hraña la carrera 

Uqui se casa 7 en 3 » ^ des-
illnado , Cádiz. Ocho anos despnes 

—De ingeniero naval a director 
de una gran agencia de publicidad 
¿cómo se explica esto? —empiezo 
a oreguntar. 

— L a explicación consta ¿e tres 
.partes. 

—¿La primera, la orincipal? 
—Es la de m i trabajo, como téc-

de -racionalización del trabajo. 
— íOtra? 
—¿-uego x>asé a Cádiz, cero no 

como •tísenico naval, sino como léc-
aico de organización. 

~ ¿ Y la tercera causa? 
--Pase a una rama técnica., pero 

no va naval con derivaciones de 
organización y dirección comer' 

•Ea señor Moreno Ultra, com-
urendei mác aue ingeniero «stos 

pesetas es l a cuantía de los ore^ 
mios. a los que podrán optar to
das aquellas oersonas que se con
sideren cana cita das. 

e n a i í w 
e p e 

o e i i o 

n e n e i m a n 

MAÑANA, día 30 de Mayo, se 
cumple el primer aniveras-

rio de don Rogelio Cenalmor 
al frente de los destines de la 
ciudad. Un año de actuación 
de nuestro digno y caballeroso 
Alcalde, que señala un hito de 
preocupaciones y trabajos, ne 
Inquietudes y desvelos ai servi
cio de la ciudad, Le hemos vi
sitado en su despacho oficial 
de la Alcaldía, y le expusimos 
nuestro propósito de hacer un 
breve resumen de su actuación 
municipal y ferroianísima. Pero 
no hemos querido someterle a 
un interrogatorio como a cual
quier examinando que se nos 
presenta a examen. Y eso que 
don Rogelio Cenalmor Ramos, 
fue aaimno nuestro en los años 
claros y felices de la adoles
cencia, y de ello estamos or
gullosos y felices. 

No. Hemos preferido expo
nerle nuestro deseo, decirle 
cuánto y cómo se desarrolla la 
ciudad, cuáles son sus ansias, 
sus ambiciones, en fin, una 
charla entre amigos, en la que 
caben todas las pregunfaí. No 
se trata, pue-s, de una entre
vista más, sino de una charla 
interesante, salpicada de deta-
»<?s que concretan claramente 
'o que es un año de traba ío, 
«occ meses día a dia dirig'cntío 
la nave ferrolana, en plena iu-
^cntud, Heno de fe y de entu
siasmo por que Ferrol ocaps el 
Puesto de avance que todos, 
cada uno desde su puesto, am
bicionamos. 

Naturalmente, en toda entre-
Vista que se celtbra con moti
lo de un aniversario, se Impo
ne hacer un recuento de los 

^ " ^ o s , y formular 
inventario de los proyectos que 
se Pretenden realizar 

Don RQgeii0 cenalmor Ra^ 
m ^ con toda c o r d i a l i d a d 

alumno y profesor, como hace 
PrelnT resPondió a nuestras j u n t a s , que noSotros ^ 

En ia mente €6 

t « la0 í€alizaci«nes importen: 
^ales laESUela 36 Perit08 
so y l ! ^ ^ ^milo Alón-

"^a, ias pavimentaciones 

de Ingeniero Comerma, Miguel 
de Cervantes, Monasterio de 
Monfero, Méndez Núñez, Cun
tís, en i'ias de ejecución, y la 
subasta de las de República 
Argentina, Bello Piñeiro, Ve-
iázquez, Alegre, Río Eume, y el 
alumbrado moderno y esplén
dido, de Espartero, Calvo So-
telo, Veiázquez, Bello Piñeiro, 
República Argentina, C a r l o s 
I I I , Concepción Arenal, entre 
otras muchas que pronto ve
remos brillar. 

P e r o posiblemente m u c h o 
más serio e interesante que las 
obras enumeradas, son las que 
guarda y tiene en cartera el 
Ayuntamiento íerrolano para 
una pronta puesta en marcha. 
El pavimento de la Pescadería 
del Mercado Central, la inau
guración de la tercera nave de 
este mismo Mercado, la dota
ción al Matadero de un horno 
crematorio y del utillaje nece
sario para su modernización, 
el adecentamieuto, del Merca-
dlllo de Viviendas Protegidas y 
la construcción de una nave 
para la venta dél pescado en 
esta simpática barriada, el ac
ceso decoroso y limpio para la 
playa de San Jorge en la parte 
que afecta al Ayuntamiento, la 
construcción de un gran Gru
po Escolar, con 16 grados, en 
las Viviendas de Catabols, el 
programar y tratar de resolver 
de una vez para siempre el 
enorme problema escolar que 
tiene planteado la ciudad y la 
zona rural del término munici
pal, y el planteamiento y solu
ción del barrio de Esteiro, Fe
rrol Viejo y Cánido, proveyén
dolos de centros importantes 
que supongan la transforma
ción de estos barrios, cuales se
rían la construcción de Esta
ción de Autobuses, complejos 
parroquiales y educativos y la 
apertura de grandes vías que 
den la vuelta a los barrios 
apartados para incorporarlos 
deflnlüvamenfe a la vida acti
va y progresiva de la ciudad. 

Otra de las metas que se es
peran cumplir y alcanzar en 
fecha cercana, es la termina
ción de los planes parciales de 

UJ. UÍ)U»".I"W> iiuv u a i r a n y 
aCiaraián a ios propietarios sus 
derechos, y seguir lanoxando 
para que en fecha, lo más cer
cana posibie, se ultimen los 
trabajos de construcción del 
Puente de Las Pias, traida del 
Agua y polígonos de caxanza 
e industriaies, para que Ferrol 
esté dispuesto a acoger a jas 
industrias y el acervo humano 
que su crecimiento natura! exi
gen. Nos dice el Aícaíde que 
por el Ayuntamiento se dan las 
máximas facilidades p a r a la 
instalación de toda cíase de in
dustrias en la ciudad, pero 
como el crecimiento de una 
urbe no puede ser caprichoso 
y anárquico, sino que ha de 
estar ordenado y obedecer a 
un plan que haga mas grata 
la vida de todos y el aspecto de 
la e l u d a d, el Ayuntamiento, 
máximo custodio del bien co
mún de los habitantes de la 
población, v e l a i á siempre en 
garantía de este bien común, 
para que se guarden y respe
ten las ordenanzas urbanísticas 
y tratará, por consiguiente, de 
que, en los lugares donde nor
malmente se asienten las rao-
radas de los vecinos, no se es
tablezcan Industrias, ya que el 
humo y los ruidos harían eno-
ijosa Ja convivencia. 

Pero si se tuviera que Bjar 
un o r d e n de prioridades en 
cuanto a las mayores y peren
torias exigencias que precisa la 
ciudad, el ^Alcalde no duda en 
señalar como problema prefe
rente que tiene planteado Fe
rrol, el escolar, debiendo esta
blecerse en el término munici
pal el número de escuelas bas
tantes para acoger a todos los 
que se encuentren en edad es
colar, y edlRcaTlas con la de
bida modernidad 

Actualmente st está coníee-
cionando por el Ayuntamiento 
un programa de las necesida
des fundamentales que existen 
en El Ferrol del Caudillo, y en 
su d í a se determinarán las 
prioridades a tin de conseguir 
su inmediata soíución. E l Al
calde Invita a que cuantas su
gerencias pudieran formularse 
sobre mejoras que se proyecten 
por los vecinos para nuestra 
ciudad, sean remitidas a la Co
misión de Iniciativas y Proyec
tes del Ayuntamiento para su 
estudio y tramitación. 

Interesante fué la charla con 
don Rogelio Cenalmor Ramos. 
Habló con calor} con entusias
mo, .poniendo a prueba todo su 
amor a esta ciudad Insigne, 
tanto en lo pasado, como en 
lo mucho que queda por hacer. 
Nosotros le hemos escuchado 
complacidos, dedicándonos a 
recoger textualmente c u a n t o 
brotaba de sus labios. 

Y nada más. En esta fecha 
del primer aniversario de la 
permanencia de don Rogelio 
Cenalmor Ramos en el primer 
puesto civil ferrolano, le ex^ 
presamos la felicitación de E L 
CORREO GALLEGO, y la per
sonal. Esta, fundida en un fuer
te alirazo. 

GONZALO IDB M á A ñ ^ T S 

Don Florentino Moreno Ultra, Director General de "Alas, S. A., 
Compañía de Publicidad."—(Foto MANEL) 

ú¡timos años, fué director de em
presas, 

r a sé al campo de la dirección 
de ^moresa.s —dice— Rui a publi
cidad, como pude ir a un super
mercado Q a una fábrica de bici-
cielah; 

--¿Hablamos dei futuro de laa> 
agencias de publicidad? 

—Realmente ¿i futuru de las 
agencias de publicidad va trans
formándose en la actuabdad pro
fundamente nacía t i campo del 
«marquetil», psto es. Hacia el oro-
ceso de las ventas- L a agencia de 
publicidad es una empresa que 
colabora con el diento para re
solverle el problema de las ventas. 

Se refierp el señor Moreno a 
«Alas». í»íe aclara que en este cam 
po lleva «Alas» mucha ventaja, 
más que nada, por sus 35 sucur
sales nerfectanunte distribuidas de 
forma que cubren todo el territo
rio nacional. Ademá,: cuentan con 
cronistas Daro estudios de merca
dos, entrevistadorec rio encuestas, 
almacenamiento v distribución de 
productos... Y a todo esto, que ya 
no »s poco, hay que añadir los 
proyectos, que en «site tipo de em
presas pronto dejan de serlo, 

—¿Qué repercusión tendrá la 
publicidad en la economía nacio
nal? 

—La publicidad -V la promoción 
do ventas son uno de 'os factores 
para conseguir el desarrollo eco
nómico. Es una necesidad propues 
ta para conseguir un fin: vender. 
En un mercado libre, competitivo 
las marcas no Se impondrían por 
si solas. Sólo lo haría, en un mer
cado monopolisíico. La Dublicidad 
concebida cientficamente en un 
factor básico para -el desarrollo. 

—¿Aumenta o disminuyo la pu
blicidad en España? 

—Se puede calcular en un ^0 
por ciento el aumento de la in
versión publicitaria en España. 

—Con este aumento, ¿estamos 
va a la altura de los países eu
ropeos?. 

—No. Todavía estamos en líneas 
.genraies, no diríamos a la mitad, 
pero casi. Los países del Mercado 
Común invierten en publicidad el 
T25 ^6 su renta mientras que Es
paña sólo ^1 O.?. 

—En este sentido ¿cómo están 
las perspectivas? 

—En el año 1.970 llegaremos al 
1,25 por ctentoí pero los países 
d©l Mercado Común habrán al
canzado ei 1,5 aproximadamente. 
Se van acortando distancias, pe
ro el margen es muy grande, Y 
no comparemos con los Estados 
Unidos, que invierte «1 2>3 de Ia 
renta. 

Me cuenta el señor Moreno U l 
tra aue hay firmas que por no 
hacer publicidad —en el amplio 
sentido de la palabra— se han 
venido abajo, Cita ejemplos aue 
corroboran Ip dicho. Y estoy con 
él, en que l a publicidad prasupo-
n^ garantía de calidad. Esto es.; 
donde hav publicidad, mejor ca
lidad. Y no al revés, como suele 
«reerse. 

«Alas» áoaba de convocar un 
concurso nara el fomento de VH-
inr^s oublicitarios. Doscientas mtl 

—¿Cuál es -el fin del «Premio 
Alas»?. 

— La finalidad es evitar la cri
sis de hombre* aue nuedan surgir 
ante el a v a n c P extraordina:rio. 
Ninguna otra empresa tuvo esle 
ause. Ademas pretendemos estar 
preparados de cara Él futuro, pa
ra no tener que vernos en la ne
cesidad de 'mportar técnicos de 
publicidad. Ya Se importaron cu
banos, por cierto que dejaron hue 
lia, Por otro lado, creo Yo que de 
cara al futuro no contamos con 
países con la sufícientp prepara
ción nublicitaria como para resol
vernos la situación. Es extraordi
nario el avance que dió la publi
cidad en nuestro país. Cara al 
futuro nos preocupa la tarea de 
buscar todas aquellas personas 
que estén ignoradas y aue posean 
posibilidades oara esta misión. Ha
cer que salgan a la palestra cen
tenares de personas, que si se les 
ayuda después, como estamos dis-
puesto., a hacerlo, estos homhreB 
pueden ser el camino del futuro. 
Es una tarea d-a selección previa. 

—¿Existen escuelas de publici
dad? 

—Hay algunas de carácter pri
vado, aisladas insuficientes. Está 
proyectado la creación de un Ins
tituto de la Publicidad, pero muy 
a largo plazo. Por ejemplo para 
1.970. Por eso nosotros tratamos 
de adelantarnos. Todas las medí-

J o n a B d a f e r r a i a n s 

D I V O R C I O 
Yo no creo que la (juventud unlfoimada de hoy r-^uniíorme 

de pantalón vaquero, camisa oscura y pelo largo-r sea peor o 
mt'ior que la juventud de hace treinta o cuarenta años. Acaso 
nuestra Juventud actual, más sana físicamente, más alta —los 
españoles hemos crecido algunos centímetros en las últimas de-
cadas—, se* menos hipócrita y haya echado por la borda los 
prejuicios que sus antecesores conservaban como una herencia 
¿agrada, transmitida de generación en generación. 

y tampoco creo que la espuma menos limpia de esa 'juvenr 
fud —la de las gamberradas, la de las manifestaciones a grito 
hendido y la de las luchas de "Clan"—, represente a los varios 
mlllcnes de muchachos y muchachas que se contentan con bailar 
el ' twist" tocar la guitarra y hablar despectivamente de "los 
Ve jos.'. La Juventud no sólo está en las calles de las ciudades 
espeiando una oportunldod para tirarle de la chaqueta a un 
tryn-eunte ni en las películas americanas, al objeto de demos-
tiar artisücamente que las batallas de barrio pueden generar 
ea Imllet. ¡También, gracias a Dios, la juventud está en los ta-
H<"reíi, en las fábriras, en las universidades y en los lugares donde, 
por lo ue ííta, la sociedad ha de derramar un poco de sangre 
sobrante d¿ vez en cuando 

I o qun caracteriza a la juventud de hoy es, sobre todo, el 
e pirltu de grupo—de manada, se diría mejor— y el hecho de 
que, como muy bien dice un amigo mío, haya inventado "su" 
propia música particular. 

Esa música no tiene que ver nada en absoluto con cualquier 
otra expre,s*ón maslcal antecedente. El "charleston", la "java" 
o el inocule "fox trot" fueron auténticos niños d© *eta que 
mamaban melodías pasadas en los pechos de las generaciones 
musicales anteriores. Los jóvenes de hoy, y en cosa musical, no 
nos deben ni una corchea, ni un suspiro melódico, ni slQulera 
el rastro o la huella desdibujada de un gesto jaura decir rítmica
mente 'amprtmío'. Han roto con nosotros hasta en eso, Y si no 
hay otro renicdlo que decir "amor mío" al compás de la guita
rra, lo hacen con su voz rasposa, enronquecida, como si pade-
c'esttu una faringitis eróflca incurable. 

Aunque parezca la motivación poco consistente, el caso es que, 
en c1 fondo del abismo abierto entre ellos y nosotros •—abismo 
que los sjciólogos espían con riguroso celo—, hay una nueva 
J'puna Esílgia que es la causa del divorcio. Laguna donde ge 
espesa y humea la expresión musical que no podemos traducir 
l(fs cue hemos pasado de ios treinta y cinco años. El entendi-
fnlento li gará cuando asimilemos gozoEamente el Idioma mu
sical de r.uííítra juventud, cuando captemos la grada, el lirismo 
y ta esplntuaiidad que hay soterrada —por lo menos ¡para nos-
c (io«—, en tí aspecto fúnebre y en los maullidos riíiaicos de los 
"Vafíes*- Porque esperar a que ellos vuelvan al "fox trot" o al 
+ango argénf:no, se me antoja, personalmente, un sueño,.. 

ííuizás haya otras causas más hondas que expliquen al di
vo rio. Pero hay que ser optimistas. Es necesario que esperemos 
una recim î lación por la vía musical. 

Be m juvento, el aprendizaje, por nuestra parte, se presenta 
muy duro Vo he empezado ya mi cura de comprensión. Ayer, 
en una oaíeicria, resistí sin moverme tres canciones de los "es-
caTabajos 

Me h'zc d a ñ j la cena y .soñé cosas espantosas. Pero estoy 
^stMecho Ü£ cumpUdo con mi deber. 

M A E i U S 

das que &z tomen en este terreno 
serán necesarias. 

Sigue nablando el señor tMpre-
no Ultra acerca del «Premio Alas» 
Me refiere que el premio convo
cado es [a mitad, el que trata 
de descubrir al oubUcista nato, 
a la creación artística. Pero ha
brá otra segunda parte: 

—Dentro de unos meses añade-
anunciaremoe el premio similar, 
encaminado al fomento de la in
vestigación del mercado y al aná
lisis de motivaciones de! núblico 
en general, dirigido a personal de 
nivel economista del hombre pro
yectado al estudio. 

«Alas» protendp renovar total
mente la publicidad en España. 
Es un proyecto ambicioso, pero 
que logrará. No se trata de hacer 
publicidad a basQ de anuncios. 
Proyectan —y ya lo hacen—, en 
gran escala, dar a conocer los 
productos, distribuyéndolos, pstu-
diando los posibles mercados y to
dos lo* factores aue rodeen al f'n 
do fe publicidad: vender Esto 
ayudará considerablemente a que 
la calidad de los productos ^e 
supere constantemente. Y vale. 

Se refiere ahora el Director Ge-r 
neral de Alas a los proyectos de 
cara a nuestra región: 

—«Alas» está en pian de una 
descentralización p o r regiones. 
Proyectamos crear an centro de 
realización nublicitaria autónoma 
en un lugar estratégico de Galicia, 

— ;Será Santiago ese centro? 
—Puedp ser. Tiene grandes pon 

sibilidades de cerlo. 
—Dentro de la Compañía ¿qué 

lugar ocupa «Alat Galicia», hoy 
día «Alas Ferrol». 

—Dentro del conjunto de «Alas» 
los organizadores de los estudios 
de E-errol, que dan iuego a louo 
Galicia, son, después de Madjid 

y Barcelona, igual que Bilbao y 
otras importantes poblaciones es
pañolas. Realizan una publicidad 
muy acertada. A l menos, los clien-
t&s nos dicen que estamos acerta-. 
dos. Y la buena publicidad es la 
que hace que el diente venda. 

L a entrevista .llega al fin, Ptero 
antes don Plorentino Moreno Ulu 
tra me confiesa que Carlos Perille 
director artístico dp «Alas QsÉMr 
cía», es de los mejores realizado-
Tes de España, Y acaba: 

—Dentro de dos años a capactó 
dad de «Alas Galicia» Se habrá 
multiplicado por di^2-

—Ojalá ocurra otro tanto con ej 
bienestar ^e este .país 

CDUSELO 
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De memoria es dif íél llevar la cuenta. ¿Cuántos barcos habrán salido de las gradas de «Asíaw?», en 
PerJtio?. Muchísimos. E l ^último es ©síe me apáreos en el grabado deslizándose sor las aguas de Ha'ña: 
el -frutero «Glariar Azuh, L a 1producci6n :en «Asíano» es extraordinaria. Ahora '$e anuncia la coloca* 
ción de una Quilla para un Mque de 53.000 toneladas. Un buen porcentaje de la producción naval em 
pañoh Míe de los tosUlleros gallegos, y de ta de éstos el ochenta í?or ciento corresponde a los ferróla-

Esta vroducción subhá muchos teriteros 0l día en owe la otra orilla fraba je a vleno rendimiento. 
No cabe duda de Que la industria naval ferrolana puede rendir lo que W o s lox demás astilleros es~ 

parióles juntos (Foto Bernardlno) 
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CARTA D E WIUNA 

E i í M O S C U s e h a b l a d e u n 

e s p e c t a c u l a r p r o c e s o c o n t r a 

M o l o t o v t M a l e n k o v y K a g o n o v i c h 
VIBNA.— (Crónica especial 
de la Agencia F I E L . , por D i -
no FRANGI) para E L , CO
R R E O G A L L E G O . 

JtfoIotoT, Malenkov y Kagiano-
Tich, los tares mayores representan 
tos del stallnlsmo excluidos de la 
Aiercclón del Partido del Gobierno 
poí Kruschef, ivan a ser procesa
dos!. Esta -preg-unta domina I05 
comentarlos de los circuios perlo-
¡distlcos y diplomáticos occiden
tales de Moscú, quo hacen eco de 
ios múltiples rumores aue lian cir
culado los días pasados sobre la 
¡posibilidad de que Kruscheí orgra-
nlce uno de los más cCamorooss 
procesos de todos los siglos. 

Los tiempos de Sstalln han ter

minado. Pero si hay proceso, éste 
tendrá lugar a la luz del sol y po

dría Incluso asumir una función 
propagandística, sobre todo en un 
momento en el que se han hecho 
más ásperas las relaciones eintre 
China y la URSS. Pero «I Molo-
toy, Malenkoy y Kaganovleh, son 
llamados al banco d« los acusados 
bajo la imputación de que son res
ponsables con Stadin de las atro
cidades cometidas por el dictador 
georgiano, el proceso puede tener 
carácter «ensaclonali, que dará In
cluso lugar a una serie de revela* 
clones sobre los períodos más os
curos de la historia (del país, co
mo el do las ipurgas del 37 y del 88. 

íQué ventajas podría obtener 
Kruschef de un proceso de este 

género 1 Sí eJ debate judicial se 
desenvuelve con regularidad, el lí
der soviético podría hasta encon
trarse en dificultad, dada su pa« 
sada colaboración son Stalln en ac
ciones de notable réllcve. Esta po* 
sibillldad goza de escaso crédltiai 
en los círculos occidentales de la 
capital soviética, donde es opinión 
difundida que si se plantease un 
proceso, éste se desarrollaría do 
forma que trataría sólo de aquella 
parte de la verdad destinada a no 
comporierter de ningún modo a los 
acuales dirigentes del partido co
munista de la Unión Slviética. AnJ 
torizados observadores creen qn« 
es improbable una condena de Mo-
lotov, Malenkov y Kaganovleh en 
«1 momento en que los tres, des-

C A N T A N T E C O N R A D I O P I R A T A 

Landre». — Bl cantante Soreaináng Lord Stuoh, cuyo nombre es David Sutoti de 23 años, se ha 
unido a un barco radio pirata, y pretende actuar en otras radios pi ratas tales como Badio Carolinai 
y Radio Atlanta, que operan fueira de las costas inglesas. Su eimbarcaclón "Cornucopia" ha sido do
tada de transmisores y generadores, desde donde efectuará las transmisiones. — (Foto Europa Press). 

E n e l C i n c u e n t e n a r i o d e 

« T o x o s e P r o l e s » 
U N A D A N Z A D E T R I L L A 

Por MANUEL FIGUEIRIDO FÉAL 

CON motivo de sus Bodas de Oro, el Eeal 
Coro "Toxos e Frotes" de Ferrol se pre
para afanosamente para presentar al públi

co interesantes novedades, no solamente en el 
aspecto melódico, sino también en lo referente 
a la faceta teatral y coreográfica. Son muy inte-
rescanetes las aportaciones que en esta triple 
modalidad artística recibe la decana y laureada 
colectividad folklórica citada, y en su día ha
cemos el adecuado comentarlo sobre cada una 
de ellas Hoy nos limitaremos a comentar una 
nueva danza que están ensayando las huestes 
del profesor de baile don Gonzalo Garrote, llena 
de tipismo y ryeprosividad, sin salirse de esa línea 
de lo popular, con su trasmundo de supersticloí 
nes y actividades propias de la vida campesina. 

Meses airas, tuvimos ocasión de ocuparnos de 
la recopilación que este excelente coreógrafo es
taba realizando d« motivos de una perdida dan
za ritual del fuego dt' carácter "enxebre", enrai
zada en los primitivos tiempos históricos; pero 
ahora se trata de una reallraclón que, teniendo 
pantos de contacto con la anterior, está íntima
mente relacionada con la época veraniega y, so
bre todo, con la alegre faena de la trilla, tanto, 
que a su través se evocan las operaciones sub
siguientes a la "sega" del trigo y a la sertura" 
o recolección del centeno. Con nn poco de ima
ginación y de conocimiento de las costumbres 
de nuestro pueblo, notamos, al compás de los 
rítmicos movimientos de las parejas, la íorma-
clón de los "mollos" o gavillas, constituyendo con 
ellos los "medotes" o almiares en las eras, yr 
luego, percibimos el rudo batir de los "mallos" 
en las mies, por los dos bandos rivales de tra
bajadores que se forman en la realización del 
trabajo, quedándose los rezagados con la ver
güenza de "la cocha", expresión con la que 99 
denigra a los vencidos. Por último, viene la erec
ción del "palleiro" y el snbslgniente "xantar''^ 
en que patronos y operarios, hombres y mujeres, 
confraternizan en alegre camaradería, con osa 
jubilosa satisfacclén que proporciona el ver ase-
garado el "pan nuestro de catfa día". 

Pero, al lado de todo ello y de na* forma 

mucho más velada, abundan las sugerencias de 
tipo supersticioso y pagano. Otros pasos, quizás 
pretendan indicar aquella superstición de que la 
sarna, así como otras variedades de picazones y 
dermitis, se curan circulando los pacientes o 
durmiendo entre los sembrados en la noche de 
San Juan. Quizás, incluso, determinados adema
nes quieran expresar la antigua costumbre d© 
curar con granos de trigo "as velldas" (asi lla
madas las cataratas, nubes y úlceras de los ojos), 
cogiendo dicha semilla entre el índice y el pul
gar, a la vez que se hace una cruz sobre la parte 
enferma, diciendo: 

"Desfeita que íuches feita 
en auga, en lume, en sai do mar, 
en auga de fonte termal: 
ni crezas, nin avlvezas 
no corpo eje "Fulano de Tal" 
(Aquí el nombre del enfermo)' 

fTodo ello va seguido del rezo de un Padre-
«uestro y un Avemaria, repitiéndose la operación 
por nueve veces, durante nueve días" seguidos. 
Y, por último, el conjunto coreográfico, en al
gunos momentos, nos recuerda aquellas danzas 
de que nos habla el patriarca de las letras gane-
gas, don Manuel Murguía, que se ejecutaban 
alrededor de las fogatas encendidas la víspera de 
los Mayos en las cumbres que dominan los sem
brados de las comarcas de Padrón y de Noya, 
mientras se cantaba: 

"Lume, lume, ve o pan, 
Dios che dea moito gran"... 

Pero, sobre todo, el baile que estamos comen
tando es, como Insinuamos al principio, una tí
pica y lucida danza de trilla, con características 
de verdadero "ballet" popular, siendo nota domi
nante de la misma el rítmico manejo de los 
"mallos" por los trabajadores, que espontánea
mente forman los bandos rivales, sobre las ga
villas que dócilmente colocan a su alcance las 
ffóvenes, danza que sin duda constituirá un nue
vo triunfo para el cuerpo de fcallc del Real Coro 
"Toxos 9 Proles", que tan acertadamente dirige 
ol maestro Garrote. 

pues de «u exclusión de los pá
lpeles que desempeñaban en el 

Partido y en el Gobierno, no han 
tenido ningún "trato esipecial" y 
han podido retirarse tranquUa-
mente a la vida ¡privada. Kruschef 
hubiera sacado mayor beneficio de 
nn proceso a sus tres ex-colegas 
cuando él icaso de sus "errores" 
estaba todavía de aotuaJÜdad, 

Ahora, en frío parece más di
fícil un proceso, aunque después 
del X X Congreso del Partido -cuan 
do Kruschef consiguió desembara
zarse de todos sus adversarlos- la 
opinión ¡pública, resiplnando p o r 
primera vez un poco de aire Ubre 
reaccionó negativamente ante nn 
nuevo proceso .Entonces los tiem
pos de Stalln estaban todavía de
masiado cerca para que la gente 
pudiese aceptar con indlfecencla 
nn progreso, aun momentáneo, a 
la atmósfera de terror de la cual 
acaba de salir. Vyacheslav Mikhai-
lovio Molotov, desipués de su jubi

lación en 1957, ha sido Embajador 
en Mong-olla exterior y represen
tante de la UBSS en la Agencia 
Inernaclonal para la Energía Ató
mica de Vlena, cargo que abando
nó en 1961, mientras que el X X I I 
Congreso del P.CU-S. le consideró 
como uno de los fieles colabora
dores de Stalln. Molotov, que tie>y 
ne ahora 74 años, vive con su mu
jer en Moscú y percibe una pen
sión estatal. 

Georgi Maxmilanovlc Malenkov, 
ei hombre que en 1953 heredó » 
Stalln, dirige aetualmente la Cen
tral Hidroeléctrica de Ust-Kam©s 

-nogorsk, desipués de haber dejado 
el cargo de Primer Ministro; fué, 
del 55 al 67, Ministro de Energía 
Eléctrica. Hoy, el sexaigenario ex-
aulnlstro de la UBSS ha quedado 
relegado a Jefe de fábrica Lazar 
Molselevlc Kaganovleh, 71 años, 
«x^vlcepresMento del. Consejo de 

Ministros y Primer VlvefptoBiet 
Ministro con él Gobierno Malen
kov, lleva una vMa traqnulla en 
Magnitogors'k, cerca de Cellablnsk. 
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LOS ANOBLES. _ Bl servklp de bomberos de Los Angeles tiene una nueva sección. Consiste en un 
equipo de hombres cuya misiones saltar de los helicópteros sin paracaídas c u a n d o el aparato 
marcha a 10 millas por hora y a cuatro metros del suelo para socorrer a víctimas. Si su Interven-
idtóii se hace en incendios, les hombres del servicio van equipados con trajes no Inflamables. Ba 

la foto una demostración del nuevo servicio. — (Foto EUROPA PRESS) 

C A R T A D E W A S H I N G T O N 

H a s t a a h o r a so lo h a n s ido p r o b a d a s en animales 
WASHINGTON, — (Crónica 
esipecial de ia Agemicia F I E L , 
por Pamela MARSH, para ELi 
CORREO GALLEGO). 

Los teutores de novelas n los rea-
íísfadorea de «Science Fic&on»». y 
ote peZictiUi« lerrorííicas, donde to 

Humanidad e s t á reducida o 
más abyecta barbarie sobre un pla
neta despoblado o caícinadlo por 
las radiaciones atórrúcas, pueden. 
cerrar sus máquinas de escribir 
portátiles 

En efecto» falta muy poco para 

CARTA D E E.O!MDBE8 

E l t r a j e d e l h o m b r e d e 

n e g o c i o s b r i t á n i c o 
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IXXNtDÍElBS.-— (Por J .E. Falta 
batan, para E L CORREO GA* 
ULEGO). 

Londres ha proipnesto para este 
año línea de más novedad en 
los trajes de caballero. Tanto los 
sastres de primera eaegoría como 
los comercios de prendas eonfeo. 
clonadas ponen de manliflesto os* 
ta tendencia.. los diseñados dedU 
cades a estndlar las Inclinaciones 
do la moda, han declarado <ine 1» 
línea de hombros cuadrados no es 
aoonsejablo, y por lo taño debe 
mantenerse la más suave; es de
cir, la natnral. L a línea del pechrf 
es más amplia y se acentúa al 
entallar más la cintnra. E l Conr 
seje de la Moda MascuSlna presen-
té no ba muebo, modélos con un 
pliegue bajo los bolsllles que pro^ 
perdona un ligero vuelo a la paa> 
te Inferior de la americana, oon 
lo que se consigue a la vez des
tacar más el talle. 

I/as chaquetas con tres botones 
que tanto tiempo habían lmperadot 
se ven /desplazadas por las de do» 
botones. Este modelo, ahorja en 
boga, exige solapas más amplias 
y largas; la chaqueta es algo más 
larga que la presente y, en conr 
Junto, el efecto visual que pro
duce sugiere gran novedad. Mu
chas de las chaquetas llevan lo« 
bolsillos colocados sesgo. Las 
abertura* laterales reemplazan de 
nuevo a la del centro y en la es
palda. Los pantalcnes son de linea 
estilizada, corte sobrio sin vuelta 
y la parte Inferior delantera ajus
tada ae forma «i.ue caiga cómoda
mente «obre los zapatos. 

Los chalecos han vuelto a po
nerse de moda, y se les ha dado 
un estilo que resulte atractivo a 
los hombres jóvenes. Hardy Amlek 
que es uno de los diseñadores que 
ha obtenido mayor éxito entre la 
juventud, da al chaleco un toque 
de "dandismo"; la parte inferior 
va recta; es decir, .sin los picos 
delanteros tradicionales, y su lar
go es 9l adecuado para poder cu
brir la cintura de los pantalones 
de moda, que, como es sabido, se 
apoya en las caderas. E l Consejo 
de la moda Masculina acepta una 
variedad de estüos entre los que 
se Incluyen chalecos cruzados, con 
solapas diferentes en cuando a cor
te y tamaño, y también los hay 
sin cruzar y completamente Usos, 
Algunos hacen juego con la ame
ricana, mientras que otros son de 
teJMo distinto a fin de producir 
mayor contráete 

L o s sastres ingleses muestran preferencia por los colores, abando
nando así e l negro, que tan popular ha sido eutare los horrJbresi 

de negocios. Este modelo l l eva tres tonos de gris 

Generalmente, cuando nos refe
rimos a los trajes serlos solemos 
imaginarlos en tonos azul ma

rino, gris o incluso negro; sin em
bargo, «e han creado algunos mo
delos de colores más atrevidos a 
fin de liberar a ^s hombres más 
jóvenes del tono gris, ya tan visto 
Mezclas a cuadrltos o moteadas, 
en las que se combinan el rojo 
sangro de toro con negro; azul 
oscuros con azul claro y verde oli
va con negro y marrón son con
juntos que proporcionan una no
ta original sin por ello resultar 
charros o llamativos. 

! ííl^a de one los parialones 

y las chaquetas deben ser Iguales 
a sido desechada por el Consejo 
citado el cual recomienda que se 
combinen tejidos y colores que ar
monicen. Por ejemplo: una cha
queta azul liso, de estambre, con 
pantalones de otra clase de estam
bre, azul también, pero con una 
raya b 1 a nca sumamente fina o 
pantalones de estambre, de color 
Uso, con chaqueta del mismo gé
nero, pero de cuadros menudos 
cruzados por otros más grandes 
Los chalecos pueden ser del mis
mo género que la americana o de 
uno totalmente diferente y de dis
tinto color. 

Qua^n caso de aíaque con la bom̂  
ba H bastará tomar rápidameníe 
algunas pastillas preventivas, para 
que tos animales w ios hombres ack 
quieran una inmunidad completa 
a Jos afectos de las radiación** 
nucleares, o a los efectos secun
darios supuestos o verdaderos. 

A pesaj: del secreto Que rodea 
estas investigaciones ha ¡podido ia-
berse que, osunos ioboroíorios mU 
Vitares americanos han llegado a 
descubrir cuerpos Químicos —** 
habla todio de un deriuado de l* 
fysteamÁna llamado AET (Umino* 
ethylico-thiuree) capaces de garan
tizar esta inmunidad. 

Hasta ahora, eil AET sólo se M 
experimentado en animales, en t*1 
zón de sus efeclos laterales noefa 
vos. Pero se espera llegar a eli
minar muy rápidameníe estos in-
conuenieníes. En un principio ¡» 
mortalidad de los animales someti
dos a ías experiencias era de un 
10 por dentó, sobre líodo después 
de modificaciones f a t a l e s en A 
composición de la sangre. Pero hoy 
el peligro está superado y 
también cercano el dia en Q«e l?* 
sbldndos podrán avenlurcírse ¡nn 
íemor «n zona» coníamiviadas por 
las explosiones atómicas tácticas, y 
las poblaciones civiles se verán li
bres de la pesadilla de l«s radia
ciones Pero'la puesta a pit"ío do 
este remedio no librará al mundo 
de los terribles efectos de destruc
ción masiva V d? incendio, prov<H 
cados üor el ingenio Ce rmo-nucíear. 
Pero ai 7nenos disipará el pdnwj 
nacido en la leyenda ^ff™ ^ 
«último dia». 

Se trata de otra prueba de <!«« 
la Humanidad, lejos de verse a ^ 
nazada de autodestrucáón 'toW o 
de regresión física v mental por 
la fuerza natural liberada del ura
nio continúa domando progresiva* 
mente esta fuerza corno todas »* 
demás de la naturaleza. 

Según el informe ofiem «««J* 
Intendencia dei Ejército Amenca* 
no acaba de publicar después ^ 
10 años de experiencias m-nucKsa^ 
y concluyentes. el consumo de w 
ciño conservado fresco vor un *em 
po indeterminailo por ™ed40 
radiaciones aíómicas Mr- aar1/,H 
zado en las Fuerza. A'rmdas no* 
ieamericanes. Están o e ^ e n ^ -
autór¡zac?oncs semeijanles pera . 
patadas, la harina, los pollos, 
cerdo 5/ ¿os limones. 

A condición de Que se ^ e 
venoer en el gran Vélico el ^ 
flejo de temor provocado 
condicionamiento anU f ? 1 ^ ^ 
aue ha sido objeto desde iacfndu* 
los años. se esUna !« ^ 
íria privada podrá voner a s ^ 
posición una gama e~ „¿,cs in
productos frescos ^ s e r ^ - n g 
deflnláamente en un P ^ o ^ 
d / s años, lo Que 
r^oZución completa e w r a t o í 
tria., de Ut conserva v ds ^ 
frigoríficos. 

E L C O R R E O 
G A L L E G O 
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